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Srs. Accionistas. DO 


Chamado pela confiança do Exmo. Sr. Presidente da 





- Republica a exercer as funcções de Ministro da Fazenda, teve 


E o Sr. Arthur de Souza Costa e Eri, em 23 de Julho de 


1984, a presidencia. do nosso Instituto, ao qual, em dois annos 


; e seis mezes de exercicio prestára ad da mais alta rele- 


1 vancia. Após hréve interinidade exercida pelo Sr. Dr. Marcos: 


ar ade Souza Dantas, o qual occupava, a esse tempo, a vice- 


| presidencia na qualidade de Director da Carteira Cambial, 
: E tive a honra de ser designado para a presidencia que assumi 
a 27 de Julho de 1934. 

Nessa qualidade, ia prestar-vos conta das occorren- 


“cias do exercicio de 1934. 


ER iniciar-se o anno de 1934, compraziam-se numerosos 


observadores dos factos economicos em 1 assignalar indices de 


“melhoras que se apontavam | como se foram marcos kilome- 


FRNÍNicos, a “distanciar-nos do ponto infimo da longa depressão, 


“attingido em 1982. — E eo GR ge 
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Contra a restauração economica mundial, porém, conti- 
nuavam a conspirar dois grupos de forças que a “Revue de 
la Situation Economique Mondiale en 1933-347, publicada sob 
a alta responsabilidade da Sociedade das Nações, tão bem 
assignala: o primeiro resultante das directrizes adoptadas 
pelos diversos paizes em materia de politica monetaria; o 
segundo constituido pelas accentuadas tendencias de augmen- 
to da acção directora e do controle ou intervenção do Estado 


em relação á industria e ao commercio. 


Quaesquer que fossem as vantagens internamente resul- 


tantes, para os diversos paizes, daquella orientação e dessas 


tendencias, é certo que a sua influencia profundamente per- 
turbadora continuou a fazer-se sentir na esphera internacio- 
nal. Os signaes de melhora não se accentuaram. Ou antes, 
mantiveram o caracter de reacções locaes e reflectiram si- 
tuações circumscriptas a este ou áquelle paiz. E não raro, 
num singular parallelismo, elles eram acompanhados de no- 
vas demonstrações dessa exacerbação dos nacionalismos eco- 


nomicos, em que reside a causa primaria da crise, exacerba- 


ção paradoxalmente accentuada mesmo quando universal- . 


mente reconhecida e proclamada a origem do mal. 

“ Com effeito, as cifras indices do comenaréia mundial, do 
qual encontrareis um expressivo graphico num dos anhexos 
que acompanham o presente relatorio, demonstram, á evi- 
dencia, as consequencias paralysadoras da depressão ainda 


em 1934. (1). Vê-se, por ellas, que o volume do commercio 





(1) Vêr: Annexos — Parte II, c — avulsos. 































fo “mundial após haver attingido, em 1932, o mais baixo nivel do 
“longo periodo da crise iniciada em 1929, se vem mantendo, 
- com ligeiras alternativas de avanço e recuo, numa linha mé- 
dia que representa, approximadamente, uma perda de 50 Y% 
“em relação ao indice basico de 1929. Mas, a curva representa- 
tiva dos preços, como a do valor do commercio mundial, 


“proseguiu, mesmo depois de 1932, a sua marcha descendente 


para attingir, no decorrer do anno passado, niveis de baixa 


que se distanciam de 50 % e 70 %, respectivamente, do refe- 


rido indice de 1929. 


Como outra vigorosa demonstração do caracter illusorio 
das melhoras apontadas, temos o augmento progressivo da 
percentagem com que entram, na composição do commercio 
mundial, as permutas bilateraes que sé exprimiam, em 1933, 


pela elevadissima percentagem de 83,4 Y, contra 16,6 Y, cor- 


respondentes ao commercio triangular, e a qual, sem duvida, 


em 1934, se accentuou ainda. 

Ora, a propria universalidade da crise economica torna 
axiomatico que os seus gravissimos effeitos não poderão ser 
totalmente removidos por força de actos ou da vontade iso- 


lada de cada nação disposta a libertar-se do pesadelo que 


dura ha mais de cinco annos, mas tão somente em virtude 


de accordos a q de entendimentos collectivos para 


suppressão das innumeras barreiras que hoje entravam o 


“curso do commercio mundial. 


Não. podiamos, evidentemente, escapar ás consequencias 


“dessa situação, à à violencia de cujas repercussões ainda mais | 


nos expunham fraquezas notorias da nossa organização eco- 
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nomica. Assim, no volume do nosso commercio exterior e no 
valor das nossas exportações em 1934, sobretudo si referir- 


mos esse valor em moeda de curso internacional, de maneira 


viva se reflecte a persistencia da crise. E si a quizermos en- 


carar, ainda, através do prisma do café, que é, paradoxal- 
mente, força primacial da nossa economia, concorrendo, ape- 
zar de tudo, com 60 Y das exportações, e, ao mesmo tempo, 
causa de fraqueza, vêl-a-emos mais accentuada nas cifras 
que, si bem exprimam com as 14.147.000 saccas de 1934, um . 
volume não muito distanciado da media normal de annos 
atraz, rudemente assignalam, no valor ouro de 21.541.000 
libras no anno passado, uma quéda violenta em relação ao 
de 41.179.000 libras em 1930. 


. 


Não obstante as côres fôscas do quadro, ha, comtudo, a 
assignalar nelle alguns inicios promissores. Como animadora 
expectativa de compensação ante o declinio do valor do café 
exportado, outros productos surgem ou vão avultando nas 
permutas, de modo a augmentar a percentagem com que, até 
ha pouco, concorriam para as cifras globaes das exportações, 
podendo vir a constituir factores de mais seguro equilibrio e 
de maior estabilidade” do nosso commercio extérior. Desta- 


cam-se, entre esses productos, o algodão e as fructas. 


Quanto ao primeiro, sobretudo, é realmente surpreen- 
dente o rapido incremento dos ultimos annos. Contra uma 
exportação de apenas 11.693.000 kilos valendo £ ouro 369.000, 
ainda em 1933, registraram-se, no anno passado, as cifras alta- 


mente significativas de 126.648.000 kilos, no valor ouro de 




















4a 667. 000. E as e tivas da safra em curso fazem prevêr 


a portimão: dessa progressão agigantada. 





“Não só, porém, quanto E] cultura algodoeira e quanto á 
* fructicultura, mas em multiplas outras manifestações de acti- 
vidade industrial e agricola, se vão reflectindo as consequen- 
cias de alguns factores de elevada significação: uns estriba-. 
“dos na grande razão de ordem politica, que foi o regresso à 
normalidade constitucional, como garantia de tranquilidade; 
outros, particularmente referentes E lavoura, assentados nos 
fundamentos inspiradores dos decretos. ns. 22.626 de 7 de 
Abril de 1933 (lei contra a usura) e 23.533 de 1.º de Dezem- 
bro de 1933 (lei do Reajustamento Economico) . Reanimando 
os lavradores desalentados, permittindo a não poucos reen- 
trar na posse de bens que suppunham es per- 
“didos, estimulando- -0s a perseverar na luta ou a recomeçal-a 
A refazer a prosperidade perdida, essas duas leis entram, 
seguramente, com forte contingente na explicação da inten- 


sidade com que se Teanimam, através das diversas dad 


“do paiz, as actividades productoras. 


Em face de es signos, sem nos deixar arrastar por um 


optimismo que, nos tempos que correm, é moeda de difficil 


curso, não seria razoavel deixar de assignalar o animo vigo- 


roso com que as forças productoras do paiz se mostram dis- 


RR a reagir contra as causas da depressão. E si essa deci- 
“são persistir, ortategida pelo poder formidavel de recupe- 


ração que as nossas possibilidades nos conferem, e si novas 


“causas de inquietação e instabilidade não surgirem, podere- 
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mos, afinal sahir do valle do qual, após havermos ES ficado o 


fundo, iniciamos, agora, e esforçadamente, a PA 
A SITUAÇÃO CAMBIAL 
Já assignalâmos a persistencia, em 1934, dos mesmos 
factores de desorganização da circulação e de embaraços ás 


permutas internacionaes. 


Aggravando as consequencias dahi resultantes, continua- 

ram estancadas as correntes de capitaes a longo prazo (já 

: “quasi desapparecidas em 1933), impedindo aos paizes classi- 
ficados de néo-capitalistas de valer-se do remedio que anites a 

oppunham a males dessa natureza, isto é, de emprestimos in- 


ternacionaes. é 


Como succedera no anno anterior, ainda durante os tres 
primeiros trimestres de 1934, não se- registraram emissões 
para os paizes estrangeiros, nos mercados de Nova York, 
Hollanda e Suissa. Em Londres, as que se verificaram des- 
tinavam-se a paizes componentes do proprio Imperio Bri- 
tannico ou a algumas colonias britannicas. No mercado fran- 
cez, igualmente, registraram-se apenas alguns emprestimos 


coloniaes e um ou outro estrangeiro de pequeno vulto. 


Nesse scenario de abstenção surge uma unica operação 
de monta: foi o emprestimo austriaco, que teve a autorizal-o, 


acima de tudo, razões de alta ordem politica. 


Desse modo, conservando-se o valor de nossas exporta- 


ções, apezar do léve augmento verificado sobre 1933, em 





, y oo A DR, « ' 
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per correntes Ed capita ER o, não AR surpreender não 
“houvesse a situação cambial alcançado, no anno passado, me- 


“Jhoras decisivas. 


f o valor das nossas exportações, elevado de 52.797.122 


EN — libras, em 1983, para 58.299. 346 libras em 1934, accusou, em 
| face, das nossas importações, um saldo de 16.361. 947 libras. 
“Mas, daquelle total, AB 9 %, ou sejam a 585.897 libras, se diri- 
iram a paizes de moeda, bloqueada, sujeitos a compensação 
oua outras restricções semelhantes, o que importou diminuir 


“de consideravel parcella as nossas disponibilidades cambiaes. 


: E convenios de 17 de J unho de 1933, pelo qual se regulou 

a liquidação dos atrazados commerciaes' americanos e de 29 

de Junho do mesmo anno, referente aos atrazados europeus, 

4 e ainda, o de 1 de Maio de 1934, pelebsado com a França, 

A representando uma No iicão de apreciaveis vantagens, no mo- 

“mento, não impediram, pela permanencia e até pela aggrava- 
“ção das cireumstancias adversas, a formação de novos con- . 

“gelados. PO A sao ' 

A despeito das difficuldades consideraveis, em que a 

“transferencia de fundos importava, o Governo da União repu- 

“tou questão de honra nacional cumprir, até ao extremo das 

possibilidades, os compromissos assumidos com os nossos cre- 


dores estrangeiros. 


Em obediencia a esse criterio, imposto pela necessidade | 
“de salvar o credito nacional, fizeram-se, no anno de 1934, as 


seguintes remessas: : 








pf E - á Eae é já =” f 
Divina ESTADOAL EXTERNA: 
£ 1.249.205-58 - £ 1.249.205 
8 5.659.248,40 £ '1.:120;581 
Frs. 30.125,00 £ 392 
Fis. 60.346,00 £ 8.086 
" E 2.378.214 
Drvipa FEDERAL ExTERNA: 
£ 2.489.506-14-11 Ê 2.489.507 
& 2.467.957,38 £ 488.655 
Frs. 121.391.808,60 $ 1.578.094 


“E 4.556.256 
Total: £ 6.934.470 


Para cumprimento dos accordos que regularam os atraza- | 
dos commerciaes, os quaes foram pontualmente attendidos, 


pagaram-se as importancias seguintes: 


Convenio europeu ............. ces £ 842.685 
Convenio americano ....... : AR e RS £ 495.036 

Convenio frances... .i.ivasame RED ca “g£ 17.618 
A 

Total. snes AS a £ 1.355.339 


Honrou o paiz, desse modo, impondo-se, embora, rudes 


sacrifícios, a palavra empenhada, conseguindo manter aberto 



























e titia falta, mas o imperio Em causas de ordem univer- 


- sal a que não lográmos subtrair-nos e que tanto Monta, não 





só a nós, mas tambem aos nossos proprios credores, . sanar. 


k A Va RR a tendencia a um progres- 
“sivo retorno á liberdade cambial. “Foi demonstração dessa 
tendencia a resolução approvada pelo Conselho Federal do 
Commercio Exterior, em 10 de Setembro de 1934, que estabe- 

“ leceu a liberdade cambial para Capota dos productos na- 
cionaes, excepto o café, o qual continuou sujeito a uma en- 
trega de 155 francos por sacca, emquanto o Banco do Brasil 
“ficava obrigado a fornecer, ao cambio official, apenas o equi- 
alente a 60 EA das importações a SA E 
Pur mesma tendencia se mantem, c correspondente que éa | 
uma aspiração generalizada, cuja satisfacção, entretanto, o 


mais elementar bom senso manda. condicionar à observancia 





e ao cumprimento dos compromissos assumidos e ao impe- 





rativo dé factores que não dependem exclusivamente de acto 


Mniliitenal de nossa aa remover. 


"* OPERAÇÕES COM O GOVERNO FEDERAL 


7 RPE 







1 Continuamos, infelizmente, no Brasil, muito distanciados 
do equilibrio orçamentario, base indispensavel a toda obra 
 solida de saneamento financeiro e de estabilidade economica. 


Emquanto, de um lado, a continuação da crise age como factor 








ão, Ta 
de depressão das rendas publicas, não se obteve, como seria 
necessario, da compressão das despesas, differença capaz, ao 

menos, de compensar aquella reducção. | 
Dahi resultou ter o Governo da União, ainda no exer- 
cicio de 1934, de valer-se largamente do auxilio do Banco do 
Brasil, habilitado, felizmente, a attender ás necessidades do: 
Thesouro, pela centralização dos encaixes bancarios. 

Em 31 de Dezembro de 1934, o debito do Thesouro, por . 
promissorias a favor do Banco — paga no vencimento a pri-- 
meira prestação do contracto de 31 de Dezembro de 1932 —. 


assim se expressava: 


— Saldo do contracto de 31 de Dezembro . 
PAR o! 2 PRA BD RE LA ER 1 OM 200 .000 :000$000: 
— Contracto de 31 de Dezembro de 1933.. 300,000:0008000 


500.000:0008000: 


Das promissorias do contracto de 31 de Dezembro de: 
1933, cento e cincoenta mil contos vencidos em 31 de Dezem- 
bro de 1934 sómente em Janeiro foram resgatados. 

A posição das contas de receita e despesa do Thesouro. 
accusava, naquella mesma data, o debito deste para com o- 
Banco, de rs. 300.000:000$000. No correr do mez de Janeiro, 
entretanto, continuaram a ser recebidas rendas do exercicio. 
de 1934 e pagas despesas tambem desse exercicio, do que re- 


sultou, no encerramento das contas, elevar-se o debito a réis. 
384.409 :241$000. 
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-neiro fa 1935, ficou o Ministro da Fazenda ER a liqui- 
dar as contas do exercicio anterior. O debito acima apontado 
* poude assim ser liquidado da Fo seguinte: 300.000 :0008000. 
com o producto das letras emittidas pelo Thesouro, de accor- 
“do com o decreto referido, mediante contracto entre aquelle 
e o Banco do Brasil, de 29 de Janeiro, 84.409:241$000 pelos 
“recursos sobre cuja dpphpácdo dispuzera o decreto n. 24.457, 
de 25 de Junho de 1934, e pelo qual se attendeu, tambem, si- 
“multaneamente, ao resgate acima referido dos titulos no 
valor total de cento e cincoenta il contos, do contracto de 31 
de Dezembro de 1933, vencidos em 31 de Dezembro de 1934. 
A 


OPERAÇÕES COM OS Cat E MUNICIPIOS 


“Nas operações com Estados e Municipios, continua o Ban- 
“co do Brasil a manter a mesma orientação já anteriormente 
adoptada. Proseguiu-se, assim, na regularização das contas 
que se achavam paralysadas e aos novos adiantamentos que, 
nesses casos, se houvé de fazer, correspondem as vantagens 
da movimentação das contas, com o estabelecimento de um 
regimen regular de amortização, dentro das possibilidades 
orçamentarias daquelles devedores. 

— Assim é que, por contracto de 30 de Janeiro de 1934, com 
o governo de Sergipe, ficou regularizada a conta desse Estado, . 
obtida para ella a garantia subsidiaria da União, estando já 
estabelecido entendimento com o governo do Rio Grande do 


“Norte, dependente, apenas, de approvação do sr. Ministro da 
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) " AP a A caia E e SPEA k é dicá o 
E É ) Fazenda. Para a do Pai à, por additamento dio da 
“A “de 23 de Julho de 1932, de accordo com autorização do Go- 
verno Federal, se restabeleceu o limite da conta que vem | | 
Ê ag - sendo regularmente movimentada. 
É o —Liquidaram, integralmente, suas responsabilidades, no 
a "amno de 1934, dois Estados: os de Alagõas e Santa Catharina. 
d “A posição devedora dos Estados e Municipios, em 31 de 
à Dezembro de 1934, era, em confronto com a da mesma data | 
É | do anno anterior, a seguinte: | 
po 
n 
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DEVEDORES 


Bio Estados ia 





1934 Augmento Diminuição» 



















































EA k Alagõos A ELA ESTAM, 102. dp ar E ) pet Lao | 102: 
: “Ar , 2.559 2.718 159 
ae is i NT 25.607 24.397 ed 1.270: 
UMa, “Espirito Santo | a a — 20.534 al TA — 4.017 ; 
ERON Um oi ses 1.767 EEE 
-— Maranhão Ê 4.102 251 — 
— Matto Grosso al Mid “5.700. =, 600: 
Minas, Geraes . OMR "43.266 20.837 — 
RR Ep RS Rea lota Na ANA, 1.300 Es 
E; Paraná . PN RC 13M94" 05 5.188 — 
Pernambucc x RA 27.000 — 
P y REMEN CANO 1 joe, 759 = 
ira da INDEiE E 1:515 3.804 — 
"* Rio. :Gr: do Norte . 2.164 4 — 
Rio Gr. do Rua no 9.874 + 9.994 — 
* Rio de. Janeiro . so 19.500. — 1.000: 
Sergipe . p 10 E 2.891 | 6.661 — 
“Santa Catharina EAR Rania RU] e ppa 1.584 
À São PESO, SS io a, 216. 804 216.888 /' 84 — 
E ; 377.968 447.203) 17.808 8.573 
— Municipios PR Idea IR a 
UM “Distrito Federal . . 65.898 49.817 am 16.081 
a VE PEBEOROTSE! . too jar 1439 1.518 79, — 
“EM NPortonAIEErel. vim e Aa 2.670 2.636 “e 
VA Salvador . . .... 2.874 o A ca 383 
| 1 E; 70.245 56.496 2.715 16.464 
Ro "Estados e Municipios 448.213 503.699 80.523 25.037 
a o Assim, contra uma diminuição de 25.037 contos de réis, 
E nas contas de alguns Estados e Municipios, ha, em outras, um 
,8 “augmento de 80.523 contos de réis, donde resulta, afinal, 
| : ro “uma majoração de 55 486 contos de réis. 
? | “Ainda uma parte deste augmento, como adiante se verá, 
ta E dA é, em relação. ao Rio Grande do “Sul (9. 994 contos de réis) e 
ao Paraná (5. 188 contos de réis), apenas apparente, por se . 


tratar de debitos preexistentes. 
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Com effeito, a majoração verificada encontra explicação. | | 
nas quatro causas seguintes: | 
I — Nos casos do Rio Grande do Sul e do Paraná, 
pela abertura, ao primeiro, de credito especialmente 
destinado á liquidação do saldo devedor das opera- 
ções realizadas com o Banco Pelotense (contracto 
de 8 de Março de 1934) e, quanto ao segundo, pela 
transferencia para o Estado do debito do Syndicato 
de Madeiras do Brasil S/A., do qual era aquelle co- 
* responsavel. Trata-se, pois, num e noutro caso, de de- 
bitos preexistentes, cuja situação agora se regulariza, | 


e não de supprimentos novos. 


li — Pela utilização de creditos já abertos no 
anno anterior, mas que ainda não haviam sido utili- 
zados até 31 de Dezembro de 1933, motivo pelo qual | 


não figuravam nos debitos dos Estados e Municipios 
até essa data. 


Assim, o Estado de Pernambuco valeu-se do cre- 
dito que lhe fôra aberto por contracto de 29 de De- 
zembro de 1933. o mesmo se verifica em relação a 
| Goyaz (contracto de 10 de Abril de 1933), Piauhy 
4 (contracto de 28 de Agosto de 1933) e Parahyba do 
; | Norte (contracto de 6 de Novembro de 1933). 


HI — Pelo debito de juros, o que occorre em re- 


“lação às contas dos Estados com os quaes ainda se 


não chegou a entendimento definitivo. 









Ny. — Rota realização de uma operação com o 





ra de Minas Geraes, na qual intervieram, além 




























do Banco do Brasil, os Bancos do Commercio e In- 


q RR À Pa dustria de Minas Geraes e Commercio e Industria de k 
É A a a ad ? São Paulo. Por contracto de 4 de Agosto de 1934 e a 
: É x - y o : additamento de 24 de Outubro do mesmo anno, os R 
E a ai as ' tres Bancos abriram ao Estado de Minas Geraes, um 

; ER “credito de 60. 000: 0005000, para. o qual entraram 


aquelles com partes iguaes. A operação, ligada ao 


plano de emissão de apolices feita pelo Estado, tem 


“e “como garantia as apolices emittidas, cuja collocação 
Tam no mercado ficou a cargo dos Bancos consorciados. 
pa Esses titulos teem tido boa aceitação, o que, além da : 


perfeita segurança da operação, /é indice solido da 


sua regular liquidação. | 
AR had ea COMPRA DE OURO 
Por decreto n. 23.535, de 4 de Dezembro de 1933, foi attri- 
Duido ao Banco do Brasil, o serviço de compra de ouro por 
conta do Governo Federal, ficando reguladas em contracto 
de 21 de Junho de 1934, as condições para cumprimento da- 


quelle decreto. 

“Graças ás medidas adoptadas em face desses actos e ao 
preço justo estabelecido para o ouro a adquirir, as compras 
“intensificaram- -se consideravelmente permittindo apresentar, 
ao termo do anno de 1934, uma quantidade apreciavel de 
ouro, que se expressava pela cifra de Grs: 6.683.366,200 equi- 
valente a rs. 96.345:3118980. | 











SD as 


| » As compras effectuadas, por ordem e conta do Governo 


Federal, assim se decompõem, quanto aos periodos de acqui- 


sição, à sua procedencia e ao valor: 


Até Dez. de 1933 .. 


Em 1934 


Janeiro . 
Fevereiro . 


CMITRNOAR ea ro e 
Navelibto 7 8.05, 05 
Dezembro . . ....: 


DE MINAS 
Grs. 


281.143,345 
Grs. 


412.721,763 
140.162,638 
274.143,346 
284.288,954 
288. 174,440 
125.750,831 
276. 056, 346 
499. 438, 533 
250. 103,880 
273.045,805 
268.127,155 
266.344,972 


Grs. 
43.760,002 
e 1618. 


12.176,216 
7.217,497 
49.082,172 
58.132,351 
162.592,755 
257.291,641 
348 608,622 


459.806,007 


425.332,160 
560.560,011 
345.483,022 
313.822,136 


TOTAES 


DE PARTICULARES EM GRAMAS 


grs É 
324 .903,347 
ars. 


424.897,979 
147.380,135 
323.225,518 
342,420,905 
450.767,195 
383 .042,472 
624.664,968 - 
959.244,540 
675.436,040 
833.605,816 
613.610,177 
580.167,108 


3.639.501,608  3.043.864,592  6-683.366,200 
Equivalentes a: 


Até Dezº. de 1933 .  3.370:861$000 541:348$640  3.912:209$640 


Em 1934 Rs. Rs. Rs. 

JABEICO SS 7o AA 5.124:8078500 164: 9728200. 5.289:7798700 
Renereiro: . .-. sito 1.816:9585300 96:960$460  1.913:919 

DRALCO, no Boi ese MS -3.551:490$300 693:627$800  4.245:118$100 
API E o dios E 3.650:353$600 852:545$900 4.502:899$500 
te Tonto CA DAS bad 3.844:382$600  2:520:171$400  6.364:554$000 
NERO go ado o .- 1.638:7438000  4.232:506$660  5.871:249$660 

. Julho ... Sc... . 3.711:904$900 5.796:708$700 9.508:61 

ADOREI O cos ao roi 6.566:366$800 7.657:534$390 14.223:901$190 
REVERINLOS 5 dos 3.327:951$000 7.060:213$940 Torto ré 
ENTLODEAS o cat 3.637:740$900 8.964:199$420 12.601: 20 
Novembro . .. . ., 3.539:913$500 5.386:257$870  8.926:1 TO 
Dezembro . . . .. 3.518:849$000 5.077:941$700 8.596: 7905700 


47.300:322$900 49.044:989$080 96.345:311$980 


Medidas diversas foram adoptadas ou estão em curso de 
execução para intensificar a acquisição de ouro, impedindo 
a sua evasão do territorio nacional. 















E ana o PAR agrandg no A sob sua seas ue 





a 6 Heenjáinos, resultados já poiidos eronstrgty a toda 







lo a que fonema Hm maneira a E um pa- 






trimonio. inalienavel, que será, antes de tudo, “indispensavel 


“instrumento. de soberania. Continuada sem desfallecimentos 






a À essa orientação, não será ousado, fiar nella, em futuro não 






“muito distante, a segurança da : regeneração do nosso systema 






* monetario eo) encaminhamento da solução de uma parte con- 






sideravel dos PDOSSOR) problemas economicos e financeiros. 






OPERAÇÕES com O DEPARTAMENTO NACIONAL 
“DO CAFE". 


b « Pi. ; Coe e f o . 
' Ascendera a rs. 610.901 1:0825600 o saldo devedor da conta 
E. do Departamento Nacional» do: Café, regida pelo contracto de 
E ny de Março de 1933. | Via dp Ds 












| Verifica-se, assim, em relação ao limite de credito do es- 


falecido no referido contracto, um excesso de r réis. MAS qa 


O A ai ag 


10. 901: :082$600, excesso esse regularizado por uma concessão 


do Snr. Ministro da Fazenda, 'autorizando um augmento de 
Is. 20.000:000$000, que deveria ser liquidado, como effectiva- 
mente o foi, em 17 de Março de 1935. ; | 

Por decreto n. 24.605, de 6 de Julho de 1934, ficára o 
Ministerio da Fazenda autorizado a liquidar, por Econtro de | AA 
contas, as operações sobre café realizadas pelo extincto Con- 


selho Nacional do Café e incorporadas ao actual Departa- 


* 





é 





mento Nacional do Café. No mesmo acto se permittia ao De- 


“partamento, mediante autorização prévia do Ministro da: 


Fazenda, realizar no Banco do Brasil, sob a responsabilidade 
-do Thesouro Nacional, a operação que se fizesse precisa. 
Com fundamento nesse decreto, devidamente autorizado 
pelo Governo Federal e sob a responsabilidade deste, o Banco 
“abriu ao Departamento Nacional do Café, por contracto de 
12 de Julho de 1934, o credito fixo de rs. 105.229 :804$309, des- 
tinado exclusivamente à liquidação do saldo resultante do 
acerto de contas realizado entre aquelle Departamento e o 
“Thesouro Nacional, para regularização das operações de tro- 


ca de café por trigo americano, da acquisição de stocks de 


café e outras operações sobre café realizadas com autorização - 


do Governo Federal. 
O Departamento se obrigou a pagar a importancia acima 
referida, em dez prestações mensaes de rs. 10.522:980$8430 


cada uma, venciveis no ultimo dia de cada mez, a começar de 


S1 de Janeiro de 1935, ficando extensiva tambem a esse cre- 


dito a garantia da arrecadação da taxa de 10 shillings. Esse 


contracto vem sendo cumprido regularmente. ' s 


Os titulos do Departamento Nacional do Café continuam 


““a ter, por parte de todos os Bancos, a mesma acceitação que 


os acompanha desde a emissão inicial. 


. 


EMISSÃO DE 400.000 CONTOS 


No decorrer do anno de 1934, continuaram a ser vendidas 


as obrigações de 1932, emittidas de accôrdo com o decreto de 


amam e 



























iii) E, 


de quatrocentos 1 o contos e réis. 








para serem vendidas, teem atdo incincrados, RR 
1 “or tal forma a emissão. Ep 
A obrigações vendidas, durante o anno de 1934, no total | 
E 52. 136, produziram o liquido de rs. 52. 430: 9958400. 
EDER ha somma, foram incinerados rs. 49.400: 000$000, dos 
“ques rs. 2.852: 3238800 Dra do anno anterior. Assim, 
em 31 de Dezembro de 1934, havia, em poder do Banco, um 
“remanescente de rs. 5 883:319$200, para ser entregue é à Caixa. 
E A ; j -de Amortização, afim de ser incinerado. 

Os juros das obrigações ainda em poder do Banco mon- 
Nr durante o anno, a rs. 24.235: 0508000, tendo sido, 
“-egualmente, recebidos e incinerados. 

EO Desse modo, o saldo em circulação em 31 de Dezembro, 
“se apresentava do modo seguinte: | 

RR rsss oiro im - 400.000:000$000 
R E, TA deduzir: 





A Bio aninehados ts producto 

4 Rn da venda E is ia a io RA 0000008000 

| “Incinerados do valor dos 
juros vencidos em | g 
ERR air 0 51.138:150$8000  128.738:150$000 





Saldo em circulação ...............  271.261:8508000 


k j k k 





Mas desse saldo ainda se devem deduzir rs. 5.883:3198200 
que, conforme acima se assignalou, já se achavam em poder 
do Banco para opportuna entrega à Caixa de “Amortização. 

A reducção sensivel, superior a 34 % do total emittido, 
demonstra, a toda evidencia, o empenho. posto pelo Governo 
Federal, no cumprimento do decreto de emissão pelo resgate 
desta, e o rigor com que o Banco do Brasil se tem desempe- 


nhado da incumbencia que lhe fôra commettida. 


“ 


EMISSÃO DO BANCO DO BRASIL 


A emissão do Banco do Brasil, reduzida a rs. ...... 
20.000:000$000, permaneceu nessa cifra, não se tendo o nosso . 
Instituto valido do recurso que lhe facultava ó decreto nume- 
ro 19.416, de 21 de Novembro de 1930, o qual regulou aquella 
emissão, e de accordo com cujas disposições o volume da 
emissão em circulação ainda poderia ser de cem mil contos 


de réis. 


LUCROS, DIVIDENDOS E RESERVAS 


A posição excepcional e as responsabilidades elevadissi- 
“ mas que ao Banco do Brasil cabem, sobretudo após as attri- . 
buições que nos ultimos annos lhe foram deferidas, tornan- 
do-o base e assento da organização bancaria nacional e dan- 
do-lhe influencia precipua na vida economico-financeira do 
paiz, impõem os mais severos cuidados no sentido do cons- 


tante fortalecimento de sua organização e do robustecimento: 
de sua situação. | 








elevados interesses gás nosso pd e na nina das 




















E altas responsabilidades a lhe cabem em face da economia 


) 4 


“nacional. 
e Por i isso, não obstante « o ) lucro liquido de 1934, fosse ainda 
superior ao do exercicio de 1933, ultrapassando- -o de 12 %, 
 mantivemos a taxa de dividendo antes adoptada. E si exami- 
“nardes, “como certamente o fareis, os dados do nosso balanço, 
vereis o forte empenho. posto no dditalecihento das nossas 
ao fe “reservas, empenho que encontrareis palpavelmente traduzido 
oi “na cifra volumosa de Rs. 69.240:247$400, que se veiu som- 
a | mar ás ideas como reserva especial para occorrer á com- 


pensação de prejuizos eventuaes. 


- O lucro liquido do Banco, em 1934, foi de 87.710 contos, 
E PO assim se dividindo os resultados por semestre: 

Rod, Rd UR — Contos . 

E 1º semestre . ...... E Had A RE 

E 2º SeBNestre "2,454 5i/h egad 45.171 


4 re 2 é 





hoo a RO] 






a. . AEE PRN es baia dui cida ni sadio: 
RR EO o, om 
Esse lucro superou de 9.573 contos de réis o de 1933, que. 
fôra de 78.137 contos de réis, e de 20.433 contos, o de 1932, 
E que se assignalára pela cifra de 67.277 contos. 
? Os dividendos distribuidos, à taxa de 15 % ao anno, im- 


portaram em 15.000 contos de réis. 


| VOLUMES GLOBAES DE RECURSOS, DISPONIBILIDADES- 
po. | E APPLICAÇÕES . 


O volume global dos recursos, proprios e exigiveis, de. 
que o Banco dispôs em 1934, importou, em média annual, no 
“elevado total de 3.911.958 contos de réis, assim classificados 


, por categorias: 


K Exigibilidades no paiz ....... 3.359.677 
“Recursos proprios (capital, fun- q 
do de reserva, outras re-. 
servas, lucros em suspen- 


dO MB Fereitas) *... eps en 552.281 | 


Total geral dos recursos 


proprios e exigiveis .. 3.911.958 


A distribuição dos recursos entre disponibilidades e ap-. 
E. Plicações consta do quadro seguinte, em que estão consigna- 


, “ é 
das médias annuaes em contos de réis: 


EE 409.222 
Disponibilidades no exterior . 191.277 


“Disponibilidades no paiz 


Total das disponibilidades 600.499 





Rnadic , 
h Ka 





| dos app tados (erapresti- 

É mos, titulos de Eiriieda-. 
de do Banco etc NA E die 5.311.459 
Total de disponibilidades e 
é applicações MAO 3.011.958 


“ 


Pta NO PAIZ 


= 


4 


Ri “As exigibilidades no paiz, em 1934, E im 86 9 
o total geral dos recursos do Banco, expressando-se a sua. 


“média annual a consideravel cifra de 3.359.677 contos de 


UA” GS 


> UR CEE 
PARES Bi o 
ES aa 


EE 
ARA O 


E ci 


E o annuaes em contos de réis) : 


E] 


a 


aaa 1933 1934 
Depositos ..... 2.920.545 2.875.724 
“Emissão em cir-. A 
Eu culação . RR | 20.000. 
Acceites em cir- 

culação a .89 312.830 
7 Titulos Redescon- | a | 

Endeas o eo —. 64.685 
o Dersa be RE No 11.407 à | 86.438 


tda E 
, 


EE 


Total das exi-. 
“gibilidades 
no paiz .. 3.361.519 3.359.677 












Mo RP á co o cs a DA NI, 
A A - sad a asi : a fio = cf 


à Na 


As variações absolutas e percentuaes de 1933 para 1984 





se exprimiram pelos seguintes algarismos: 






Contos de réis % das 
Augmento Diminuição variações 


“nn. 
O cununen a n a n a n ana 
a en een en nn" 
eua. 


e ana na e a. 


A preponderancia consideravel dos depositos, no conjun- 
cto das exigibilidades no paiz, se manteve, traduzindo-se na 


mesma percentagem do anno anterior: 


1933 1934 
Depositos E Quo ade 86 % - 86 % 
Demais exigibilidades | 4 
no DME ss. mas 14 % 14 % 


Total das exigibi- 
lidades no paiz 100 % 100 % 


DEPOSITOS 


Accentuou-se, 4inda mais, no deccorrer de 1934, a pre- À 
ponderancia dos depositos directos do publico a vista, que , 


- no conjuncto dos depositos alcançou a 41 % contra 38 % em 
1938. 





pts A PR a sem duvida e sem optimismo, 
vislumbrar o reflexo de uma circumstancia favoravel: a da 
: “maior procura e applicação de! recursos, Fspidos pela reani- 


mação das actividades prodiiosão nos varios campos da 


“economia nacional. des io TR 


“As médias annuaes dos depositos foram, no anno findo, 
em confronto com o pata as seguintes: 


a 


Ma 


O DE TE Sd Contas de réis | % sobre o total 
Depositos à vista - 1934 a 1933 O 1934 1933 


qe 


De poderes publicos . 950.417 853. EA 33 % 29 % 
0. 


De bancos RAE 609.937 817.08 21 % 28 % 
-Do publico. Stats do, geme a. 17.6. 460 1. 091. 6: 41 % 38 % 


“Total dos depositos á vista 2. 736.814 2.762. 357 95 % 95% 
Depositos DUDE o Pd) 138. 910 “158.188 5 % 5 % 


* Total geral dos o poaiios - 2.875.724 2.920.545 100% 100 % 


“No- decurso do anno, as variações das diversas especies 
“de depositos foram as seguintes: 
| Médias mensaes de 1934 
(em contos de réis) 
Maxima Minima  Dijferença 
Depositos de poderes Publicas es o LS BRR 833.555 284.297 


Depositos bancarios 707.303 523.807 183.496 
Depositos do publico, a vista... 1.240. 435 1.123.258 117.177 


+ E 


Essas variações confirmam a grande estabilidade dos de- 


“positos do publico, a vista, já anteriormente assignalada.. 





EMPRESTIMOS > 


A média annual dos emprestimos, cujo volume conser- 
vou, ainda, no exercicio relatado, o movimento ascendente 
que vem dos annos anteriores, foi em 1934 confrontada com 


as de 1933 e 1932, a seguinte: 


Em contos 


de réis 


O augmento observado de 1933 para 1934 decorre, de 


uma parte, do accrescimo de 24.000 contos no volume de em- 


prestimos ao publico, e, de outra, da ampliação de 2.939 con- 


tos de réis nos emprestimos ao Thesouro Nacional e de 


258.730 contos de réis ao Departamento Nacional do Café. 


Em contraposição a esses augmentos, o valor dos adian- 


tamentos a governos estadoaes e municipaes diminuiu de 
- 90.000 contos. Ê tah k 


ENCAIXES 


O saldo médio dos encaixes em moeda corrente foi, no 


exercicio, de 399.348 contos de réis, que representaram 13,9 % 
do total dos depositos. 





“e 


E. 


Pa Ra o 
; ch, 


ES 


a É ctecas ii ad 
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E gunatea pre o nivel das dis- 


Ro 4 


| Wa) numero de titulos para cobrança foi de 583.393, repre- 
no o valor de 1.988.825 contos de réis. 


Deste total, 1. 642. 072 contos de réis correspondiam á co- 
“brança simples e 346. 753 contos de réis à cobrança caucio- 
nada. ei Ee ar a a O CSA a À E 


“CoMPEN SAÇÃO D DE CHEQU 

“Já em 1983, ER movimento de « “compensação dé elnques: 
um dos imaigés atravez dos quaes se póde aquilatar da situa- 
“ção economica do paiz, além de haver inteiramente recupe- 
rado. a perda soffrida em 1982, se apresentava em franca 
“ascensão. Esta se accentuou ainda mais em 1934, tendo o mo- 
DR So desse anno superado o do anno anterior em 24 % 
quanto ao valor e em 13 % quanto à | quantidade. a 

“O numero de cheques compensados e seu valor nos dous 


“annos foi º seguinte: 


| Numero | AR ea 
1.046.461 19.498.278 contos 
928.730 15.784.728 * 





Es sy 'y 
O. — 


VALORES DEPOSITADOS 


Tambem quanto aos titulos custodiados pelo Banco, por 
conta de seus clientes, as cifras de 1934 offerecem augmento 
sensivel sobre as de 1933, proseguindo, assim, a marcha as- 
cendente em que vinham. RA 

O saldo médio annual do valor dos titulos atbngino a 
1.286.200 contos de réis, superior em 42.612 contos ao do 
anno anterior, demonstrando os saldos médios mensaes gran- 


“ 


de estabilidade. Ra 


ORDENS DE PAGAMENTO 


O numero de ordens de pagamento expedidas sobre 


praças do paiz, foi de 245.100, no valor global de 1.375.570 


contos de réis. 
ACÇÕES DO BANCO 


O numero de acções negociadas em 1934 foi de 11.667, 
superior em 40 % ao do anno anterior (8.329). 

A cotação média do anno foi de 3968227, superior em 2 % 
à de 1933. As cotações médias mensaes continuaram a cara- 
* cterisar-se pela estabilidade, tendo sido. assignalada a maxi- 
ma, de 404176, em Maio, e a minima, de 3848312, em Julho. 


o 


CARTEIRA DE REDESCONTOS 


A Carteira de Redescontos, que se achava, até 31 de 


Agosto de 1934, sob a direcção do Sr. Alberto Teixeira Boa- 





env « endiito vlimento PR: operações, em que se ea vêr 


a outro indice da situação economica do paiz. 


RO) augmento verificado foi grande, quer quanto ao nu- 
E mero quer quanto ao valor dos titulos redescontados. 


E x Elle se expressa, em confronto « com os annos anteriores, 
Z nas cifras seguintes: | ra 


17 "4 Rae a 


MH 


“Numero de Valor em 


titulos “contos 


120.286 
47.383 
640.866 


K CAIXA DE MOBILIZAÇÃO BANCARIA 
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A E abia de Mobilização Bancaria continuou a prestar os 


assignalados serviços que de sua creação sempre puderam se 


esperar, no sentido de facilitar a paulatina mobilização dos 


a em 


j 
activos bancarios congelados. 


AE ti DES 


a 


“Sem duvida, esses serviços não se pódem aferir pelo vo- 
lume das operações realizadas, porque a funcção primacial 
da Caixa se exerce, antes, por simples acção de presença, 
agindo ella como seguro factor de tranquillidade e de con- 


“fiança nos negocios bancarios. A esse objectivo que princi- 


e Poe 


E sd 


palmente inspirou a lei pela qual foi creada a Caixa tem esta 
correspondendido planamente. 









ç e É a á 
RR cósãa 


Os creditos abertos, por ordem da Caixa, em tivir de o 


— dE — de ag e > 





estabelecimentos bancarios que a ella recorreram, monta-. 
vam, em 31 de Dezembro de 1934, a Rs. 53.958:7438040, dos 
quaes haviam sido utilizados Rs. 46.662:573$640. 

Para aquelle total, possuia a Caixa garantias no montan- 
te de Rs. 71.860:530$010. | 

No decurso do anno, registraram-se amortizações e li- 
quidações no valor de Rs. 4.356:2058680. 

O Fundo de Reserva que, em 31 de Dezembro de 1933, 
era de Rs., 298:399$900, ascendeu, ao terminar o exercicio 
findo, a Rs. 718:014$120. 


* 













AGENCIAS 


- e ? 





“No decurso do anno encerraram suas operações as Agen- 


cias em Camocim, Pirajú, Ponta Porã e Valença. ' 





Foi aberta uma Agencia em Sobral. Operavam, assim, 
em 31 de Dezembro de 1934, atravéz do territorio nacional, 
79 filiaes do Banco do Brasil. E sa 





FUNCCIONALISMO DO BANCO - a e 


“ 





As crescentes necessidades de pessoal determinadas pelo 2 
constante desenvolvimento dos serviços do Banco e bem as- E 
sim pela lei reguladora do horario de trabalho bancario, 


tornaram necessaria a admissão de novos funccionarios, atra- 







véz dos concursos de que já no anterior relatorio se dava no- 
ticia. | 





E” de elementar justiça assignalar a dedicação, a disci- 


ari e a ira e e ra funccionalismo do Banco 


asecnoranos 


us ; componentes, missões de elevada Ma 


ni 


Da parte da direcção do Banco todo empenho tem sido 


E 
A 


posto no sentido de proporcionar ao funccionalismo não só- 


Ss 


es 


mente mais elevado. padrão de vida, mas condições que lhe 
permittam encarar com mais tranquilla segurança o futuro, 
o que é, sem duvida, ao mesmo tempo, factor de augmento 
da efficiencia e capacidade de trabalho. 
“Assim sde accordo com a resolução da aro DiêR Geral 
y extraordinaria, realizada em 23 de Junho de 1934, consubstan- 
“ciada no art. 8.º dos Estatutos, a- Directoria estabeleceu as 
bases, para, funccionamento ida. Caixa de Emprestimos ao 
“funccionalismo. al Ea 
“A 11 de dezembro de 1934 foram. nomeados os funccio- 
SEA A incumbidos da administração e controle das opera- 





ss e ed LP 


va 3 q hou 2 Á e 
EE = MMS DER “ala a 


ções da nova instituição, os quaes desde logo iniciaram as |. 


providencias para installação da Caixa, já em pleno func-. % 


cionamento. 


Creado, pelo decreto n. 24.615, de 9 de Julho de 1934, e 
salmatado pelo decreto n. 54, de 12 de Dezembro do 
mesmo anno, o Instituto de Aposentadoria e Pensões dos 
Bancarios, ficou assegurado aos funccionarios do Banco do. 
Brasil o direito de recusar a sua inscripção entre os associa- 
dos daquelle Instituto. Essa faculdade amplamente se justi- 
ficava pela existencia, no Banco do Brasil, de uma Caixa de 
Montepio, que ha longos annos vinha assegurando aos seus 
funccionarios muitas das vantagens que a nova lei agora con- - 


fere aos bancarios. 


Em face disso, não podia surpreender que a quasi una- 
nimidade do funccionalismo do Banco se valesse da faculda- 
de concedida pela lei. Verificado esse facto, cogitou-se da mo- | 
dificação das bases em que funccionava a Caixa de Montepio, 
de molde a habilital-a ao desempenho mais efficiente de sua 
elevada missão. 7 


Para esse effeito a idirecção dó Banco manteve-se em 
“ constante entendimento coma daquella Instituição, até que, 
a 28 de Dezembro Ra foram approvados pela Assembléa 
Geral da Caixa de Montepio, os novos Estatutos, que a trans- 
formaram em Caixa de Previdencia dos Funccionarios do 
Banco do Brasil, incumbida do custeio das aposentadorias e 


pensões dos servidores do nosso Instituto, mediante condi- 
ções fixadas em contracto já assignado. 





Pe 
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E sa exoneração Ea à Care Cambial o E Dr. Carlos de 
Figueiredo, o qual foi substituido pelo Snr. Dr. Marcos de 
“Souza Dantas, nome de sobejo. conhecido em nossos meios 

* financeiros, para que, aqui, se façam necessarias referencias. 

in e) “Aberta na Directoria do Banco, uma vaga, pela renuncia 
“do signatario deste, realizou-se, a 2 de Agosto de 1934, uma 
“Assembléa Geral Extraordinaria, na qual foi eleito, para pre- 


enchimento ER o Sr, Alberto Teixeira ed o qual 


- 


Para substituilo na Rea dessa Carte; nomeou o 
Governo Federal o Snr. Dr. Francisco Antunes Maciel, o qual 


tomou posse é a te de. Setembro . é 


* Terminando, agora, o E Rto do Snr. Dr. Ildefonso Si- 
mões Lopes, deverá a Assembléa proceder à eleição de um 
Director para o) quatriennio 1935-1939, e; bem aPsinA à eleição 


“do Conselho Fiscal para o anno de pr 


CONCLUSÃO 


Y 
Do 


“Annexos a este Helatónio; os Srs . Aceionistas encontra- 
rão não só os balanços e as demonstrações semestraes de Lu- 


a cros e Perdas, mas, tambem, abundantes graphicos e quadros 





é sis SA 
estatísticos, referentes uns ao media Bar- 


co, outros à situação economica do paiz e aos phenomenos 
economicos mundiaes, represetando documentação abundan- 
te, que attesta o gráu de efficiencia alcançado pelos serviços 
de nossa Secção de Estatistica e Estudos Economicos. ira 
Si, não obstante, quaesquer outras informações fuga E 
rem necessarias os Srs. Accionistas, prompto estarei a pres- 


tal-as. f 2 


Rio de Janeiro, Abril de 1935. 


Francisco | 

















no Parecer do Conselho Fiscal 


En a Accionistas: 


q Sr. Accionistas o seu parecer sobre. as Runas do exercicio 
“encerrado em 31 de Dezembro de 1934. 
Cumpre-nos assignalar, de inicio, os resultados favora- 
“veis os balanços realizados durante o ano em exame. 
“Comparados os lucros com os do anno oleo verifica-se 
Ras em favor do anno de 1934 o accrescimo de 9.573:0 :000$8000 que 
7 é proporcionou maior fortalecimento do activo do Banco. 

20 Fundo de Reserva se apresenta, em 31 de Dezembro 
de 1934, com a cifra de 236.770 contos, maior em 8.772 


contos que o do anno anterior. Além desse accrescimo veri- 


5 “quantia de rs. 69.240:247$400. Essa verba foi formada de 
parcellas retiradas dos lucros é revela medida de alta pru- 
dencia, qual a ae resguardar o Banco de quaesquer prejuizos 
| eventuaes. 


me 


à E' auspicioso constatar a existencia; sob a custódia do 
" Banco, em 31 de Dezembro de 1934, da apreciavel quanti- 


dade de ouro o que representa para o Brasil serviço inesti- 


k mavel. Intensificada a compra de ouro, por conta do The- 


No Rs TO de suas attribuições, vem o Conselho - 


“Fiscal do Banco do Brasil apresentar á Assembléa Geral dos : 


ficado, levou o Banco ainda a diversas reservas especiaes a 






















Ê ps ind aii E Rr ide 7, 
souro Nacional, em a de Desotalino é o total adquirido era 
de 6.683.366,grs.200 de ouro fino, ficando o Governo respon- 
savel pelo saldo de Rs. 96:898:861$900. “Confiado esse ser- 
viço ao Banco pelo Thesouro Nacional, o Conselho Fiscal, 
no desempenho do seu mandato, conferiu cuidadosamente 
todo o stock de ouro, pesando as barras e contando as moe- 
das, e é com o maior prazer que declara à Assembléa a exa- 
ctidão das cifras indicadas pelo balanço de 31 de Dezembro 
de 1934. e. Ed 
Conforme informámos, em nosso parecer do anno ante- 
“rior, as dividas dos Estados e Municipios foram encaradas 
sob um ponto de vista intelligente de modo a permittir sa- 
tisfactoria liquidação. Esta orientação perdura, e faltam 
apenas- regularizar tres dessas contas para 'o que, aliás, já E 
estão iniciados os necessarios entendimentos. 
Pelo Decreto nº. 21.717 de 10 de Agosto de 1932, ficou 
o Banco encarregado de resgatar a emissão de 400.000 contos 
com a collocação das Apolices que lhe servem de garantia. 
Do producto dessa venda, tem entregado o Banco á Caixa 
de Amortização as importancias correspondentes para serem 
incineradas. Em 31 de Dezembro de 1934 restavam ainda 
em circulação rs. 271. 261: 8508000 tendo o Banco resgatado 
até aquella data rs. 128. 738:150$000. Vem sendo, assim, fiel- 
mente executado por parte do Banco o alludido decreto. 
- A emissão de responsabilidade directa do Banco perma- 
neceu no montante de 20.000 contos, durante todo o correr 
do exercicio em apreço. 


As operações de emprestimos continaim a apresentar | 
















ntas de deposito pela o in. 


E contiança reflectido ad e das contas de. 





RES Tp 5 


E LA RE 
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EAR Pp e 





do ctor « desde Novembro de 1930. “Para esta vaga foi eleito 


er Sor. Alberto Teixeira Boavista que tambem já fazia parte 





da, Directoria, sendo nomeado para substituil-o na Carteira 
E: =" ade: Redescontos o Dr. Francisco Antunes Maciel Junior. 


“Tendo pedido exoneração da Carteira Cambial o Sor. Dr. 










pur Carlos de Figueiredo, foi chamado a substituil-o o Dr. Marcos % 

IN E. ; su de Souza. Dantas. Foram essas as alterações verificadas na º 
à E À alta administração. med : É 
Ad a 

à Re di conclusão: Tendo o Conselho Fiscal examinado os E 

* balanços do anno de 1934 e conferido, nas epochas proprias, E 

po os saldos de Caixa e valores de propriedade do Banco, bem ; E 

p - como a exactidão de todas as verbas constantes dos mesmos | é 


* 





m 
o 





o DR To 1 


E pa o e [a =” “Vo , ps 
e. ad o E O ai na) 


' os 


e 
4) 


É Tait, NV na 
das contas e actos da Directoria referentes a 
1934, 
Rio de Janeiro, Abril de 1935. 


JoÃo Davpr D'OLIVEIRA. 
HernanI COELHO DUARTE. 


Jorce pe Toreno DoDswoRTH. 
PavLro FeLisBertTO PEIXOTO DA FONSECA, 
Pepro MAGALHÃES CORRÊA. 


+ 





PRIMEIRA | PARTE. 


a de Liso e EA do Banco do Brasil 





— 
1 de 

















RE 
F, MATRIZ E 
E Balanço em 30 de 
=[]]]]—————— | 
a ACTIVO | 
» | ç E 
E Thesouro Nacional — Contas de arrecadação.... 235.667 :819$318 | 
| Letras descontadas ........ 768.423:7778589 | | 
Emprestimos em c/corrente. 1.723.245:576$8961 sa 
Letras a receber............ 63.829:0768753  2.555.498:431$305 | 
y Effeitos a receber de c/alheia: “ á ; 
"a ENS CORTADOR: x. 0. .> 50. 546.956 :979$700 a 
É. FE DO Interior ...c.. eres. 211.466:094$120 758.423:073$820 
q Cobrança nos Estados...........ccscceusertecees 279.432:7358375 - 
A Valores em Liquidação.............cecsecreceso 21.971 :0248878 
Valores caucionados .......ctstceeeceeeemenseso 1.715.688:629$692 
E Hlypothecas <........cscsseertero css contas co mçsê Co 225.487:8478793 
E: Valores depositados ..........cccssecscssceres -  2.165.094:771$401 
k Agencias e Filiaes no interior............... Ma 792.902:0008000 
Correspondentes no exterior. ..........s.ceccsos 279 .529:124$900 
Correspondentes no interior..........cccssesss 3.950:3748430 
Titulos e Fundos pertencentes ao Banco......... 29.365:233$8693 
| Remove .cs cassia CO EMEA ado RE 26.262:235$103 
. Novela e utenmhOss causos ssers mia as e So aa 1.822:000$000 
EA Thesouro Nacional — c/responsabilidade (Conve- 
a “ iios: no" exterior)... 2 Sqoarsa serra mio DO — 436.847:629$200 
5 ENNersas CORTAs . 222420. do SM Soo ias NEN 252.840:404$820 
Titulos ouro depositados no exterior, no valor 
- nominal de £ 2.429.81912-8 — pela ultima 
4 cotação £ 1.794.626-6-0 a 6 d................ 71.785:0528000 
E. Caixa, em moeda corrente............cccssesecs 437.127 :1658597 
| ; 10.289.695:5538323 
Rio de Janeiro, 12 
a ARTHUR DE SOUZA COSTA, Presidente. 





- em e/correntes com juros 1.688.685:385$618 
- em c/correntes. limitadas | -195.121:6818432 
“ em c/correntes sem juros 477. 899 :687$8778 

em contas a prazo fixo 296. 164: 8928782 


“em, contas de compensa- do: ú Todi A 
são de EARRSA “Pt ar 673:870$065  2.870.545:517$675 


4 Covo 4.106.271 :2488880 
Ag e “Filiaes no “interior... o naa à 700.122:7858018 
a * Correspondentes no exterior................... “90.043:663$100 
* Correspondentes no interior. . o Rg RO O Penna e 2.862:5238449 
' Promissorias a pagar no exterior. e TRA 436.847 :629$200 
Saques e RE (e ce 330.700 :0008000 
Depositantes de efeitos para cobrança 1.037.855:8098195 


Ê Bonus e Dividendos: 
Saldo anterior .........  1.728:9778370. 
56." dividendo a distri- 
—buir. FEM ade 7.500:0008000 *'  9.228:9778370 
352. 964:4908630 - 


10.289 .695:5538323 


"de Julho de 1984. 
RAUL FIALHO DE FARIA, Contador. 
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em 30 de Ju 



























DEBITO 
d 
ca P . . . 
Honorarios e percentagens da Directoria, .hono- 
rarios dos Conselhos Fiscal e de Emissão, 
! vencimentos, gratificações e percentagens dos 
E: - | funccionarios, conservação e alugueres de im- 
y moveis para o serviço do Banco, material de j 
) escriptorio, imposto do sello e outras despe- E e 
F No o MQRBPORE Do SABRE À ERR TOS vi 16.256:142$430 
E. Doação ao Montepio dos funccionarios........... 4 x 212:6968800 
e Fundo de Beneficencia dos funccionarios..... BP ze 212:6968800 
' Reserva para occorrer à compensação de prejuizos va cio ai 
N ida E PRA SS qu E AUD TEN O — 29.943:028$052 
E Reserva para prejuizos provaveis.............. ne 924:7568990 
A 56. dividendo a distribuir á razão de 15 % 
3 s/500.000 acções integradas.............cc. 7.500 :000$000 
tm 





Ao Fundo de Reserva............cccirs pi 






- 


Rio de Janeiro, 12 de Julho de 1934 





zo as operaç 


“52.033:0288909 
7.270:2278863 


' , 
4 












ds ' ” cg ia a vá é 4 | é 7 ” " 

'B ' NCO. k Sabia. 
MATRIZ E 
Balanço em 31 de 


























ACTIVO 














Thesouro Nacional — Contas de arrecadação.... 300.000 :000$000 
Thesouro Nacional — Conta compra de ouro — E: 
6.683.366,200 grs. de ouro fino........... RS 96.898:861$8900 | 
Letras descontadas ......... 807.811:115$600 | 
Emprestimos em c/corrente.  1.846.147:292$900 | 
Letras a receber............ 67.253:8938800  2.721.212:3028300 | | 
Effeitos a receber de c/alheia: 
Do exterior ...... SE 560. 421 :542$100 pal UA 
RS IDLERROR io Ss Ce siced 227 .323:0308300 787.744:5728400 | 
Cobrança nos Estados.........ccccccceseetea pe | 
Valores em liquidação.............ccccccecerees à ; 
NaMlOros CAUCIONADOS ...cs,scieneme sa sure cr o 1.873.956: ETEtHO 
o AE ERA PR RD DRUM 234.873:431$100 
RARE CIRO CA dO. 2 20... ss cintos piermo SDS +... 2.079.107:1358600 | 
Agencias e Filiaes no interior. ................ 747 .496:000$000 
Correspondentes no exterior...... Ed to dee er AA A — 172.506:0328300 
Correspondentes no interior....................s 1.838:050$800 
Titulos e Fundos pertencentes ao Banco......... ê 25.047:941$100 
DRDS tis nos e ad ud ra — 22.688:0198200 
Moveis e utensilios....... O APR rp OR dade o, 2.040:000$000 
Thesouro Nacional — c/responsabilidade (Conve- 
Dios. Ho exterior?) .... vovo e oe a do Sie 419.325:8038500 
ENE Eas Contas ,.. co... E o cisa a o RR — 225.822:7528700 | 
Titulo ouro depositados no extiica, no valor no- + 


minal de £ 2.437.451-8-2 — pela ultima cota- 


DN L.889 12303 26d... oc 7 5.564:9208500 
- Caixa, em moeda corrente..........2.Garcama et 312.056:5128000 
10.458.169:137$500 








Rio de Janeiro, 12 
FRANCISCO DE LEONARDO TRUDA, Presidente 



























100.000 :0008000 
236.770:053$200 “a 
20.000 :0008000 A 


Re: Depositos: 


E oem c/correntes com juros 1.488.060:606$700 E 
RM rem cf correntes limitadas | 200.139:914$200 , 2008 
| eme/correntes sem juros  678.600:238$200 | 0 
em contas a prazo fixo.  371.782:9168600 “o MM 
em contas de compensa- PUPRdS ER “A 
ção e cheques. co 284.738:3378900 3.023.322:0138600 


mm 4.187.937 :1138800 E 


637.205:443$700 E 





ga A 116.917 :423$000 E 

O DE adentro no lie. DO dando AM a 2. Mire Mo 6.423:468$500 - “MM 

Promissorias a pagar no exterior. Ec PNR er ANPR AGE 419.325 :803$500 eo. 
Saques a pagar........ ND QU à EUR LR É 208.200 :0008000 vm 

Depositantes de effeitos para ca ia De 1.126.994:858$600 E 

Bonus e Dividendos o NS a Pas “8 
Saldo anterior ......... 1.765:8688500 E 

57º dividendo a distri- . 1 AS NR 

> buir NE do Apto ES da 7.500:0008000 '9.265:8688500 “a a 
Diversas contas ........... E Ceenereraeroo  365.807:0918100 E 
10.458.169:1378500 | 








* de Janeiro de 1935. 





RAUL FIALHO DE FARIA, Contador. 





















BANCO D D 


Demonstração da conta 
em 31 de Deze . 


DEBITO 








Honorarios e percentagens da Directoria; hono- 
rarios dos Conselhos Fiscal e de Emissão, 
vencimentos, gratificações e percentagens dos 
funccionarios, conservação e alugueres de im- 


E moveis para o serviço do Banco, meterial de ER 
É escriptorio, imposto do sello e outras despe- ; 
, ENS, ENO siso poa, Pense a Trade VA 19.683:081$700 
. Doação à Caixa de Previdencia dos funccionarios” 225:8578200 
F Fundo de Beneficencia dos funccionarios........ +: 225:8578200 


“ Reserva para occorrer á compensação de prejuizos 


OCR CESSA Dio qi do ddica ne viria iai GMR 39.297:2198400 
57.º dividendo a distribuir à razão de 15 % 


s/500.000 acções integradas................. 7.500:0008000 
Ao Fundo de Reserva.........ciiiiiiiiiio 4.517:1448400 
dd É | vá 71.449:1598900 


= ST e e ES o DANADOS 
=... .íuzH"-"--H["-=---""""—— 
E Rio de Janeiro, 12 de Janeiro de 1935. 7 


“da Matriz em suas operações, excluidos os 


semestre futuro........ 62.211 :688$700 


Ra Meo! 9287 ATIgODO 


- RAUL FIALHO DE FARIA, Contador. 








a) Do Banco do Brasil 





EMPRESTIMOS . 
LOANS AND DISCOUNTS 


EM MILHARES DE CONTOS-DE 
BALANCES IN 1.000 “CONTOS” 


E 
& 
o 
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SE 
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fel foot jon jon ja foch jonl fa fon ford ja 
ap pj pp pa a 
EPSSBESIsES 
g 
pur 
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E 
» 
E 


é mea os em fins de mez (1930) e médias de saldos semanaes (1931) ou diarios (1932 
em deante). ; 

Balances at end of every month (1930) and averages based on weekly balances (1931) . 
or daily balances (from 1932 onward). Ay 5 is 


B. INDICES (SALDO MÉDIO DE 1929 = 100 
INDEXES (1929 AVERAGE BALANCE = 100) 


28 
om 


BEPEESSSS 
ERUESBNBURES | & 
na ” 4 
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AND D co N 
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INDI Es MENSAES SALI 


* BALANCE = 100 















> À 
CAPITAL E FUNDO DE RESERVA , 
CAPITAL AND RESERVE FUND | 

4 
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SALDOS SBEMESTRAES 
q HALF-YEAR BALANCES 


A. VALORES ABSOLUTOS EM MILHARES DE CONTOS-DE-REIS 
ABSOLUTE VALUES IN 1.000 “CONTOS” Ea 





Capital 
Capital 


F. de Reserva 
Reserve Fund Total 











“ B. INDICES (SALDO MÉDIO DE 1929 = 100) 
INDEXES (1929 AVERAGE BALANCE" = 100) 


L E FUNDO DE RESERVA 
PAL AND RESERVE FUND 


q “ 


* INDICES DOS SALDOS SEMESTRAES 
— INDEXES OF HAL-VEARLY BALANCES 


des 


DE 1929 — 100 


de pato dão dq Ea 


"BASE: SALDO MEDIO 


Basts: 1929 average balance = 100 


FUNDO DE RESERVA 
“Reserve Fund. 


CAPITAL E. FUNDO DE RESERVA 
Capital and Reserve Fund 





SUMMARIO DAS EXIGIBILIDADES NO PAIZ 
SUMMARY OF HOME PAYABLE LIABILITIES 


r SALDOS MÉDIOS EM MILHARES DE CONTOS-DE-RÉIS 
* AVERAGE BALANCES IN 1.000 “CONTOS” E 










ANNOS E MEZES 






Years and months 











3.202 
139 251 3.178 
118 173 167 8.181 
97 172 122 3.096 
75 189 122 3.228 
40 216 97 8.275 
36 288 104. 3.527 

20 365 98 3.668 
É 20 370 100 8.771 
É 20 352 83 3.749 
. 20 295 86 3.254 
. 20 285 [ 81 3.204 

Do ——————ee e 
= spefies pcgo 2.920 | es | 265. | uu | 3.861 
——————————— e —————eeeeeeeeeeeeeee rei 

2.843 20 343 "6 3.283 
2.880 20 3856 76 3.332 
3.089 20 322 101 8.528 
8.121 20 325 168 3.636 
3.046 20 168 3.573 
2.981 20 341 159 3.502 
2.751 20 324 183 3.279 
2.735 20 336 161 3.253 
2.738 20 318 163 3.234 
2.758 20 285 166 8.230 
2.802 20 239 174 8.236 
2.764 20 222 212 3.220 
Yearly averages 2.875 | .20 | sz 151 3.359 





Médias de saldos diarios. é 
Averages of daily dvalances. 
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E , ha dio 


fed q À r Ri és PRI MEM E si TD ur 





ARTE 
Agosto 
à Setembro 
— Outubro 
lovembro .... ; 
o leia a a) 5 ea (8) 2, 019 


"o a 


ES 7 


— Méaiss emnuaes E 


"Médias annuaes 
ERRA y REPTados : 


Médias de saldos diarios. 
 Averages o “daily balances. 



















á Pa do E Pa Ê + didi sao Es 
DA a po K Pé y poli + E a Ra A nos 
Ee Ri =: q “ q PE Ma É - a Voce Miro + 
+ x p : ç RS a 4 
K sa 
E ] 
DEPOSITOS A VISTA a 
— DEMAND DEPOSITS 4 g 
SALDOS MÉDIOS EM MILHARES DE DE-REIS 
AVERAGE BALANCES IN 1.000 “CONTOS” O | 
ANNOS E MEZES Ê | 
Years and months | 
1.680 2.531 | 
A 1.616 2.467 | 
1.673 2.561 | 
1.703 2.548 | 
1.787 2.684 > 
1.878 2.763 
2.145 2.939 
2.183 8.028 
? 2.944 . 121 , 
2.403 .137 
1.957 . 700 
1.968 2.667 
Médias annuses 817 1.945 | 2.762 
Yearly averages 
IND 6 == qbaiáico. ,.... HR PO CA 637 2.058 2.696 
Mevrotairo ...-A 0 Ae RE 617 2.117 2.735 
MIBTÇO Ts + rt DE, na : 679 2.264 2.943 . 
MRE VS To quis ada ide A 4 Saem mo7 2.271 2.979 
MÃO 5-2 e o EP A 651 2.254 2.905 
TÉRRO ..:. 4 ERR Dt RT rio > OM 621 2.223 2.844 
SONHO 0. o cu eR oO EE, e di 642 1.973 2.615 
ERR 7a É e 568 2.030 es 
Betenilho. ....- Mani is RR 523 2.074 .598 
- Outuheo. «é o.ctrse none e RO t 546 + 2.078 2.625 
MOVENDO siscisiio asd e cad E, 569 2.099 2.669 
Detutnio ic. Ss ca Po do 554 2.075 2.630 
e DE E E 
2.736 
Médias de saldos diarios. $ 
Averages of daily balances. 
o 
e. 





A DEPOSITOS BANCARIOS 
ada: Bank deposits 













DEPOSITOS A VISTA, DE PODERES PUBLICOS E DO PUBLICO 
DEMAND DEPOSITS OF GOVERNMENTAL ENTITIES AND OF THE 
PUBLIC 


MÉDIOS EM MILHARES DE CONTOS- 
AVERAGE BALANCES IN 1.000 “CONTOS” 













publi Do publico 
ANN MEZES Ê 
Years prt months Dep. E os nesta Dep o ad 









2 : 
1 us RBG pu «to ssa No ema 0 é 540 ' 1.139 1.680 E 

e TEVGRUITO É iquassrdssh o | 533 1.083 1.616 
MEAXDO don cos p suma To dans n 627 1.046 1.673 
po io ERRADA a ID 677 1.026 1.703 
º MO ses spaéu sas sims 734 1.052 1.787 
QUO Po e tmn avo o se nem 764 1.114 1.878 
AP sr EE RA ajiho fora ot 950 1.194 2.145. 
RR 1.058 1,124 2.183 
BetamahroO cases ses rm cas 1.277 1.067 2.344 

CNO 5 cit tm e mae 1.333 1.070 2.403 “ 
Novembro -.....ccsesccs. 874 1.083 1.957 
Dezembro ............... 872 1.096 . “1.968 












hd FORA = IDO cs tos sas ss sser 935 ES... 2.058 
É INRGÉEOO |. acurada 220%. 965 1.152 2.117 

MRE TS Guri NE ga nO nega à 1.111 1.152 2.264 

, MORO vó cso qa Ena, à 1a 1.153 2.271 
RS Ro 1.110 1.143 2.254 

UDIDO x sind oa RR di 1.064 1.158 2.223 

SURDO +54 cris ins me aan 833 E 1.973 

RR 0. O CARO cesar ceio NARA ap 866 164 2.030 
E ae RIR ÇÃO ADS 849 1.225 2.074 

QUETIO Scespamesss da so 838 1.240 2.078 

ROMERO: (os ru nisto a oO 2 B5o 1.240 2.099 

. DECO TO di s v dd 851 1.224 2.075 
950 | 1.176 2.126 







4 Médias de saldos diarios. 
Averages of daily balancel. 
é É E 
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“SALDOS MEDIOS MENSAES 


* DEPOSITOS A VISTA 
Demand deposits 









EMISSÃO EM CIRCULAÇÃO 
NOTE CIRCULATION ' 









A. BALDOS EM MILHARES DE CONTOS-DE-REIS ; 
BALANCES IN 1.000 “CONTOS” 


PD PS a ER RO 

















RR ca nf oie mica 2 157 20 
EA e PE 138 20 
DEN = acao n Ss ria a OR 118 20. 
É sp SUR CRPRRER DENSA Sã 97 20 
ro dan ren dA é PRE "5 20 
nos Da CAR SO 40 20 
DA Gra via dr RO ID 36 20 
READ sm rrs sq esa 20 20 
Cqetos Ns sta 20 20 
tera MRE lg 20 20 
ELO Eus Pre E as 20 20 
PR o a ea 20 20 
Médias annuaes 495 170 170 es Ã 20 


Yearly averages 
Médias de saldos diarios. Ea 
Average of daily quotations. k 


B. INDICES (SALDO MÉDIO DE 1929 = 100) 
INDEXES (1929 AVERAGE BALANCE = 100) 
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coreana. 
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oceanos. 
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Cove tuncsesa. 
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"BASE; SALDO MEDIO 
Basis: 1929 average. 





ACCEITES EM CIRCULAÇÃO 
OUTSTANDING ACCEPTANCES 


BALDOS MÉDIOS MENSAES 
MONTHLY AVERAGE BALANCES . 


DE CONTOS-DE-REIS 
In 1.000 “contos” 





PERCENTAGENS DOS. ENCAIXES 
PERCENTAGE RATIOS or Ro 


(a) (b) E “ (e) 
8/0 total dos 'Sjo total de dep. |S/o total de dep., 
- depositos Ed) RE GR) ai o acceites e emissão 
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“Julho .. é E o Aa Ino Datas 18,2 

Agosto ..... | 19,1 % | PEGAR Sa Ta (65 A 17,1 

à Betembro. cu.» “| LIT SO e Da tais) 15,5 

* Outubro NS a bjo) a ERA - 14,6 9 | 14,6 

DE o “Novembro . ado RT Dra 15,8 % 15,7 
R * Dezembro .. “ae erabaigie LOM JE do 2d ho Das Par 


“Janeiro ele» 
Fevereiro 


ço . 
- Abril. 
“Maio .... 
| Junho ... 
Julho . : 
MEONDO! asim etiote ore 
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Percentagens calculadas sobre médias de saldos diarios. 

Percentage ratios based on averages of daily balances. q 

a) On total of deposits; b) on aggregate total of deposits and outstanding acceptances; 
e) on, “aggregate total of depostis, outstanding. Cuica dic and mofo circulation. 3 
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Ee e An (1980) e médias mensaes de saldos semanses (1931) ou diarios (1989 | 
Monthly balances (1930) and monthiy averages based on weekly (1931) or Gaiiy Delano |] 
já ' - 


ces (from 1932 onward). 
B. 








SALDOS EM MILHARES 
BALANCES IN 1.000 “CONTOS"* 


680 318 491 428 
553 315 530 403 
648 297 564 E 
372 305 554 
449 316 585 4”. 
509 329 588 470 
468 285 622 437 
897 asi 567 gm 
165 488 533 341 
264 578 498 a33 
323 506 439 286 
| 
432 308 358 548 








CAIXA, EM MOEDA CORRENTE 
CASH IN HAND 


DE CONTOS-DE-REIS 


1930 | 1931 | 


















| 4 


INDICES (SALDO MÉDIO DE 1929 = 100) q 
INDEXES (1929 AVERAGE BALANCE = 100) p 
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COBRANÇAS POR CONTA DE 
COLLECTIONS FOR ACCOUNT or CUSTOMERS 








Janeiro ....... 44.389 47.629 45.379 100 164 186 
Fevereiro ..... 43.909 44.479 38.813 113 159 164 
Era — PA GA 48.555 56.332 44.928 135 209 166 

Rev sd o du 48.482 46.089 45.310 130 165 170 
DEMO  vasas sois 47.271 50.967 46.405 130 221 153 
Junho ........ 45.140 50.588 48.261 119 193 151 
DR agem rio 38.046 48.117 51.119 “so 187 160 
DRDS ns 2 so ni 83.716 52.027 54.161 91 232 198 
Setembro ..... 31.402 48.853 48.034 84 198 158 
Outubro ...... 37.726 47.032 54.522 “4. TOS 194 164 
Novembro 46.244 47.151 54.588 136 200 157 
Dezembro 49.533 48.524 51.873 161 184 155 


ORDENS DE PAGAMENTO EMITTIDAS SOBRE PRAÇAS DO PAIZ 
DOMESTIC PAYMENT ORDERS (BY CHECKS, MAIL «AND WIRE) 


VALORES ABSOLUTOS E INDICES 
ABSOLUTE VALUES AND INDEXES 










Indices (Média de 1929 = 100) 
Indexes (1929 average = 100) 
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“COBRANÇAS POR “CONTA DE TERCEIROS 
“COLLECTIONS FOR ACCOUNT OF THIRD PARTIES 


* EM. MILHARES DE CONTOS-DE-RÉIS 
In 1.000 “contos” 
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COMPENSAÇÃO DE CHEQUES 
CLEARING OPERATIONS 


A. VALORES ABSOLUTOS 
ABSOLUTE VALUES 
































teens a 36.884 73.678 86.996 1.249 1.467 

sin nato B5.236 64.777 74.786 1.081 1.353 

co sshiva 38.018 81.354 84.099 1.412 1.565 

aca OD 46.334 66.956 83.851 1.138 1.476 

PR 71.751 78.384 84.222 1.289 1.409 

ns» nfs dx 67.225 74.582 87.764 1.349 1.733 

aevvtcão 38.872 78.825 91.209 1.483 1.848 

saga sli 24.889 82.753 94.770 1.549 1.754 

cesta 25.580 79.032 78.395 714 1.234 1.685 

se o UR 50.129 81.648 98.195 867 1.224 1,727 
70.143 | 81.230 90.701 1.214 1.388 1.785 , 

78.508 85.511 91.973 1.270 1.383 1.691 





-064 | 15.784 | 19.498 





B. INDICES DO VALOR (MEDIA DE 1929 = 100) 
INDEXES OF VALUE (1929 AVERAGE = 100) 
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Saldos em fim de mez. 
Balances at the end of every month. 





SALDOS MENSAIS 
“MONTHLY BALANCES 


MILHARES 3 DE ; CONTOS-DE-REIS 
RE CA 1.000 “contos! | 








ACÇÕES DO BANCO DO BRASIL sta 
BANCO DO BRASIL SHARES | . 






MÉDIAS DE qa DIARIAS 
AVERAGE OF DAILY QUOTATIONS Re 





A. EM MIL REIS 
IN MILREIS 





















a 1933 
403 392 360 359 386 - 
é 432 353 s74 387 396 
(a 430 320 385 390 400 e 
k “48 877 . 308 397 404 
j 447 a70 413 392 400 
h 440 284 384 390 384 
E. 443 297 372 390 394 
; 443 305 37 392 401 
a 439 315 E 412 393 398 
; 406 807 428 398 399 d 
j + , 
4 i 
] Médias annuses 
5 Yearly averages | oo | Ss = Ê pe | Piper 
Médias annuses: média arithmetica das médias dos mano dio e ponderação directa 
(1931 em deante). 
E Yearly averages: arithmetic average computed on the monthly a until 1930. From 
W 1931 onward, weighted averages. 
B. INDICES (MÉDIA DE 1924/28 = 100) . 
E INDEXES (1924/28 AVERAGE = 100) » . 
E 
o 
E dutairo “o stosccsers tó 101 98 90 so 96 
RO nos dae wss erros 101 96 92 95 97 
DO macios cosas xa ços 108 ss 94 97 99 
O PR DEDS a ap 108 so 96 97 100 
O E E 112 94 100 99 101 
o TO ER FERE 112 93 103. 98 100 
Di San dszocas ss: 110 mn "96 97 96 
) Ro. esco scsh=o 111 74 93 . 98 99 
Ê DR Sos cassaiíios 111 78 94 98 100 
Stitto REA OS SOS Sato 110 7” 103 "98 100 
ã DE sis secas cw ; 102 7" 107 100 100 
NO ssescsccessecs 100 87 111 100 
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* INDICES MENSAES DAS COTAÇÕES 
MONTHLY INDEXES OF QUOTATIONS 
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Ts fi a 2. 
ORDENS DE PAGAMENTO EMITTIDAS SOBRE PRAÇAS DO PAZ 
DOMESTIC PAYEMENT ORDERS (BY CHECKS, MAIL AND WIRE) 


INDICES MENSAES DO VALOR 
MONTHLY INDEXES OP VALUES 
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E COMMERCIO EXTERIOR SME 0. Jota 
É. FOREIGN TRADE | 
INDICES DO VALOR-OURO (MEDIA DE 1924/1928 = 100) ne: 






INDEXES OF GOLD VALUE (1924/1928 AVERAGE = 100) 


A. EXPORTAÇÃO DE MERCADORIAS | aa Ju 
EXPORT OF MERCHANDISE | e , 
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B. IMPORTAÇÃO DE MERCADORIAS k » : 
: , IMPORT OF MERCHANDISE L, 
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Directoria de Estatística Economica e Financeira (Minis- 
terio da Fazenda). a 





“INDICES MENSAES, 
GOLD VALUE. “MO THLY INDEXES. 


MEDIA DE 1924/1928 
— 1924/1928 pacien, 












COMMERCIO EXTERIOR 
— FOREIGN TRADE 


) EXPORTAÇÃO. INDICES DO VALOR-OURO f 
É EXPORTS. INDEXES OF GOLD VALUE 
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= 100) 












(MEDIA DE 1924/1928 
(1924/1928 AVERAGE 


A. CAFE 
COFFEE 
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B. OUTROS PRODUCTOS | 
- PRODUCTS OTHER THAN COFFEE 
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Fonte dos valores absolutos: 


Directoria de Estatistica Economica e Financeira (Minis- 
terio da Fazenda). 


Source of absolute values: 





COMMERCIO | EXTERIOR 
gt FOREIGN TRADE 


 VALOR-OURO DA EXPORTAÇÃO. INDICES MENSAES. 
GOLD VALUE OF EXPORTS. MONTHLY INDEXES. 


- ” 


MEDIA DE 1924/1928 = 100 
— 1924 1928 average, = 100 


"OUTROS PRODUCTOS 
Other produets 





* COMMERCIO EXTERIOR 
k FOREIGN TRADE 


INDICES DO PREÇO-OURO POR TONELADA 
- INDEXES OF GOLD PRICE PER METRIC TON 


MÉDIA DE 1924/1928 = 100 
1924/8 AVERAGE = “100 


A. EXPORTAÇÃO 
EXPORTS 
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Fonte dos valores absolutos: á 
Directoria de Estatística Economica e Financeira 


j terio da Fazenda 
Source of absolute values: >. 
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COMMERCIO EXTERIOR 
FOREIGN TRADE 


E DT Mn CES DO VOLUME (MEDIA DE 1924/1028 = 100) 
INDEXES OF VOLUME (1924/1928 AVERAGE = 100) 


a 
A. EXPORTAÇÃO DE MERCADORIAS 
EXPORT OF MERCHANDISE 
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Fonte dos valores absolutos: 


are Estatistica Economica e A (Minis- 
Source of absolute values: pe dg unid 4 4 
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| FOREIGN TRADE . 


VOLUME. INDICES MENSAES 
VOLUME. MONTHLY INDEXES 
pers ca we + PY EA é 
! é q 


MÉDIA DE 1924/1928 
— 1924/1928 average = 





FOREIGN TRADE ; 


EXPORTAÇÃO, INDICES DO VOLUME (aitoa 6 1924/28 = 100) AA 
EXPORTS. INDEXES OF VOLUME nd sismos 
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Fonte dos valores absolutos: 


Directoria de Estatística peonomica Piranouira 'Minis- 
terio da Fazenda). |. . ' 
Source of absolute values: 








EXPORTAÇÃO E IMPORTAÇÃO DE MERO 
EXPORT AND IMPORT OF MERCHANDISES 


A. VALOR EM MILHARES DE LIBRAS-OURO 
VALUE IN 1.000 GOLD POUNDS 


Exportação 
Exports 
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VALOR EM MILHARES 
VALUE IN ONE THOUSAND “CONTOS” 


C. VOLUME EM TONELADAS METRICAS 
VOLUME IN METRIC TONS 


A 





“comercio EXTERIOR 
FOREIGN TRADE 


hn: “PREçOS-OURO POR. SACCA DE. CAFÉ EXPORTADA 
, — GOLD PRICES PER BAG or COFFEE EXPORTED 


EM LIBRAS E SHILLINGS OURO. (OMITTIDAS AS FRACÇÕES) 
; a POUNDS AND SHILLINGS NC iba Ei) 


| asso. | 1981 | 1992 | 1933 | 1934 


«| 3-04-00 | 2-00-00 | 2-01-00 2-04-00 1-09-00 
“8-03-00 | 1-18-00 | 2-01-00 2-04-00 | 1-13-00 
3-03-00 1-15-00 | 2-01-00 2-04-00 1-13-00 
8-04-00 1:13-00 | — 2-02-00 2-01-00 1-12-00 
8-01-00. 1-18-00 | 2-06-00 1-15-00 1-09-00 
2-15-00 || 2-01-00 — 2-06-00 1-13-00 | 1-06-00 
2-10-00 | 2-01-00: | 2-04-00 1-10-00 1-09-00 
2-06-00 | 1-19-00 | -2-02-00 1-10-00 1-11-00 
2-08-00 | 1-18-00 | 2-03-00 1-09-00 1-11-00 
2-08-00 | 1-19-00 | 2-06-00 1-08-00 1-12-00 
2-04-00 | 1-18-00 | 2-08-00 1-07-00 |- 1-11-00 
2-03-00 2-01-00 2-06-00 | 1-08-00 1-11-00 


1-14-00 | 1-10-00 


E 
B. INDICES (MEDIA DE 1924/1 
INDEXES A AVER; e 


me . e - — = E - a = aaa q — 


| 1930 1931 | 1932 | 1933 | 1934 
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Fonte dos valores absolutos: 
- Directoria de Estatística SR a e Financeira (Minis-. 


E terio da Fazenda). 
Source of absolute values: 
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DE JANEIRO A DEZEMBRO 


FROM JANUARY TO DECEMBER 
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Directoria de Estatistica Economica e Financeira (Ministerio da Fazenda). 








Estados. RITOS dem quem 
Grã-Bretanha 


União io É Tusemibur” 


rr ro casa ns aa a 





merecem en a | 


ese cana na nas 


E Ingleza ... 





DERCRCRC RCE RCE REC 
vera asa naus 
aca nana sa na 


ear ne nun 


even sra a us sa 


DE JANEIRO A DEZEMBRO 
"FROM JANUARY To DECEMBER 


) 


“5.957.764 
5.469.827 


3.362.036 
3.567.121 


1.491.742 
1.072.018 
1.435.186 
1.181.778. 


602.720 
223.738 
406.258 
290.542 
435.147 
801.076 
300.931 
209.004 
260.450 
104.134 
273.268 
154.294 
201.711 
64.445 
"57.915 
759.321 





IMPORTAÇÃO DE MERCADORIAS, POR PAIZES 
; “IMPORTS | ACCORDING TO COUNTRIES 


6.027.001 
4.365.413 
3.569.309 

3.157.810 


1.485.421 
1.031.007 


923.683 


884.091 | 
458.732 / 


407.168 
373.994 


844.351 


324.702 
246.714 
282.953 
210.354 


182.032 


175.715 
169.543 
169.465 
135.682 
120.659 
106.904 
364.603 
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COMMERCIO DO BRASIL 
TRADE OF BRAZIL 





EXPORTAÇÃO 
Exvorts 


.. INDICES VALOR | 
E INDEXES VALUE / 
E: 
É: (1929 = 100) 
h 
y 





: 
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Monthly Bulletin of Statistics — League of Nations 


COMMERCIO DO BRASIL | 
— TRADE OF BRAZIL 


"IMPORTAÇÃO. 
Imvorts 


- INDICES . VALOR | 
INDEXES | VALUE 
(1929 = 100) 


91 


Monthly Bulletin of Statisties — League of Natlona. 
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A COMMERCIO EXTERIOR 
Ea FOREIGN TRADE 








o DE MERCADORIAS 
EXPORT OF BRAZILIAN MERCHANDISE 
1934 


“. Mbras-ouro % sobre total 
1.000 gold % on total 
pounds 










848.812 a 60,78 
126.548 4 13,17 . 
117.200 1. 4,35 
50.607 2,66 
64.702 2,07 
142.872 1,90 
06.956 1,59 
81.141 1,49 
41.707 1,28 









Skins 
Fructas de mesa, não especificadas — 
Fruits and nuts (edíble) unenumerated 
Rubber 
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: . Fonte dos valores absolutos: 
é . Directoria de Estatística Economica e Financeira (Minis- 

terio da Fazenda). é 
Source of absolute values: 4 


o DE carr NO BRASIL 
“PRODUCTION IN BRAZIL 

















Do Pa TE O UR O O - VOLUME POR SAFRAS | 
q PARRA ESPRSE é ta 7 A O VOLUME BY CROPS | 
Ro a ed pg 1 EM MILHARES DE SACCAS 
VA sy AR OR In 1.000 bags bit 
END IN AR EO | pRTo sy Quantidade Rs 
RR US e OA a Quantity A 
RR NES A, E REODO/ SOR aid io part o RR RA 29.074 Y 
RR ya ra; h MELO (BO nous Ro a AUG DOR o LEIGOS 
RR LB (Go toner cute bb SN 4. TR 
RR E e a RO DIDI A qr ao De ta Pp RT Ea» 116. 600 
TA dd ] ' APR Ra FER e fora Auta 29.880 
| ERR SS, Fonte: 3 M 
e o Departamento Nacional do Cate: J 
ESSA Vu Source: | 
EA. 1% ) A Dt E ra a 
| So A CONSUMO MUNDIAL DO CAFÉ BRASILEIRO | 
| : PRA | WORLD. CONSUMPTION OF BRAZILIAN COFFEE q 
E | VOLUME POR SAFRAS 8 
E q VOLUME BY CROPS 
; EM MILHARES DE SACCAS 
” In 1.000 bags 
AO Eri "Safras “Quantidade 
ER +. “Crops | " Mad = 4 Quantity . f 
TU TE PÁSÃO oe A RSS a READ Rd SIRI 
— OR MODOS tata O ORA Pi 16.546 à 
— CARDS RD DIGO: de du eras Dai o nor o LE RO > 
| AO ETA a er ao AA PR DAP ER 13.356 E 
| 1 PRA : mo uh HREB/RA Bags AN ERA ER e SE 16.062 E 
[RR Fonte: | | 
EM Er ok Le Café — E. Laneuville. 
| 4 l Source: q 
| o é ] q 
| EM CAFÉS DESTRUIDOS NO BRASIL | 
lo Eh) Rar COFFEE DESTROYED IN BRAZIL 
| EM ) a, À 
o. EM SACCAS 
IE ; 4 IN BAGS 
a 1934 
| N ; op 
EE . 4 ummary 
E 297.267 | 
4 da E ai e E de Dezembro de 1933 - Y 
e E estroyed up to Dece : | 
TE ethos oy np cember 31st 1933 á 
4 E PE Rs 1.140.791 25.842.429 | 
| Ep OT e AE do o rara 1.105.007 o cul 
RR Julho ..... E ur or MAS 794.536 EUA q 
“ DRDRLO CRE Pdosan ia cho. , 1.146.478 3 
EA "Betembro ....... PRE TE ER artrê 836.799 y ! 
É REDE dota oc PARRA pain 862.809 Destruído até 31 de Dezembro de 1934 a 
18 1 h ENCIV CENA ru ir sata O > fa o 778.533 Destroyed up to December 3Ist 1934 7 
a OCATDATO: Cega cao Pato) dE as a CRE? 548.400 . 
EM 34.108.220 
RM Taboo ge a O A ca 8.265.791 
E Fonte: ; Y , 
4 Pe " Departamento Nacional do Café. CM 
ER Source: , 
« A ; ] 
e: 









PRODUCÇÃO MUNDIAL DO CAFÉ 
WORLD PRODUCTION OF COFFEE 


, VOLUME POR SAFRAS 
” VOLUME BY CROPS 









j A. VALORES ABSOLUTOS EM MILHARES DE SACCAS E RESPECTIVAS 
z ABSOLUTE VALUES IN 1.000 BAGS AND CORRESPONDING PERCENTAGES 















. MRE, como... 22.621 657 % 343 % 

b MEME To sad so 22.585 64,6 % , 854 % 

Tr PR MEN 23.211 650 % 350 % á 
TA assi eo a 23.990 661 % 33,91% ; 

E, 74 36.448 717 % 283 % 
CT ES 24.035 56,7 % 433 % 

1929/30.......... 40.132 724 % 276 % 
ÇA 27.858 59,4 % 4068 % 

DONOS. . «cats sis 38.508 as % 275 % 
PRE + 28.143 586 % 414 % 
TO Paga a OS 40.285 74,2 % 25,8 % 






INDICES (MEDIA DAS SAFRAS 1923/4-1927/8 = 100) 
INDEXES (1923/4-1927/8 AVERAGE CROPS = 100) 
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Dados absolutos extrahidos de publicações do to Nacional do Café. 
Absolute figures taken from publications of «Dopateneuio Nacional do Café”. 










* prODUCÇÃO MUNDIAL DE carE 
WORLD PRODUCTION or COFFEE 


CO INDICES POR SAFRAS 


INDEXES BY CROPS à EA 


' Tu 


y BASE: MÉDIA DAS SAFRAS 1923/4- 1927/8 = 100 À PF = 
á Basis: 1923/4-1927/8 PRETA, Fropa = 100 “a 
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OUTROS PAIZES 
Other countries 
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EXPORTAÇÃO DE CAFÉ NO BRASIL 
EXPORT OF BRAZILIAN COFFEE 


POR SAFRAS 
BY CROPS 
A. VALORES ABSOL) 
ABSOLUTE VALUES 
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sa VOLUME POR SAFRAS 
E: VOLUME BY CROPS 
n A. VALORES ABSOLUTOS EM MILHARES DE SACCAS E RESPECTIVAS f 
f ABSOLUTE VALUES IN 1.000 BAGS AND CORRESPONDING PERCENTAGES o 
l ' 
k Cafés do Cafés de ou- % dos outros 
» 
SAFRAS tros paizes TOTAL paizes 
4 Crops Brazilian Other coun- % other | 
coffee tries coffee countries 
A ad PA raras ee 4 EA RE De | 
E 15.322 6.714 2.006 | 05 30,5 % 
13.682 6.824 20.506 66,7 333 % ' 
E 14.565 7.140 21.705 1 % 329 % ) 
a 14.276 7.022 21.298 670 % 330 % 
| 15.766 7.770 23.536 0%. 330 % 
13.890 8.361 22.251 624 % 376.% " y 
r, 15.232 8.322 23.554 47 % 353 % 
16.546 8.545 25.091 659 % 34,1 % A 
15.589 8.134 23.723 65,7 % 33 % d 
4 13.856 9.492 22.848 e % 415 % 
l . 16.062 8.389 24.451 1% 3 % 
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B. (MEDIA DAS SAFRAS 1923/4-1927/8 = 100) ç 
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TA PRE GM UR A 104 94 101 E 
O A REGE DEAR > 92 96 o3 
| DO sa savs tos vas De RE “98 100 oo 
an 4 Dea as Ro Rn 6 98 97 
PES non vio A E 107 109 107 
o4 117 101 
Distr nce cais is St 103 117 107 
DR CS am ima RU dos 112 120 115 
DR am é Nite a ce coa 105 114 108 
TT PT AR O PA 90 133 104 
ERR pus sa nine ari 109 118 n2 






NE 


"CONSUMO MUNDIAL DE CAFÉ * 





» 


ima 











| CO WORLD CONSUMPTION OF COFFEE ' E 
RR Ur E 





tt a Bié AR DA a INDICES POR SAFRAS 
E a x INDEXES BY CROPS 


, 


ie 
a e 
E O Wa 


Led 
é 
ria 


Do BASE: MEDIA DAS SAFRAS 1923/4-1927/8 = 100 
AO ele, Co Basis: 1923/6-1927/8 average crops = 100 


sd 


a) 
E» 





d : , A 

é EA h 

E o É 
E o. “j 

| : 

b d 

| A , Ê 

E. : a 


Pe 


ERA Im 





ie ame 
Es 


+ N ; E dá À 
1 NE SR CD EO 7 o MO 


” 


+ gor 


It 
cin 


o Eq e 


4 ! om io ia o co cu CAFÉS DO BRASIL 
j h Brazilian cofjee 


CAFÉS DE OUTROS PAIZES 
Other countries cofjee ( 


l “TOTAL DO CONSUMO MUNDIAL 
q Total world consumption 
| 


eus cenuuses 


as 7 É , 
DU 






a 





a 245 256 27 28 2/9 UP JN 3M2 323 3/8 











do “STOCKS” MUNDIAES DE CAFÉ 
E WORLD STOCKS OF COFFEE 
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World total stocks a À 
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World visible supply ta 
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DE 1924/28 = 100) er “Ag 
| 
a TR RIR VE E. a 87 43 41 42 46 
n Fevereiro ....c...cco. çã e3 39 41 41 5 
É o REAR 4) 4 38 41 41 52 n 
MME O SC rrenmiie o e3 44 44 3 51. 
| e PEA MED e À 61 42 47 2 51 
RAS SOGRA aaa 5 . 43 45 41 5 
DE ea cotes nico soc Tas 58 39 51 41 pl i 
RR RO sis seres: 52 36 58 3 
| CR PE ARS 1 34 es 41 5 
RR o esmas suaves 59 35 50 a9 5 
E VAR R 52" 36 46 —4 so 
PE 46 39 44 42 so E 
+ 
. Fonte dos valores absolutos: ; 4 4 
Departamento Nacional do Café. Têa 


Source of absolute values: 
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DeTAIDÃO sa : 


“Fonte dos valores absolutos: AR ps 
Epi : Departamento Nacional do Café. 


Source of absolute values: 














CAFÉ. PREÇOS MÉDIOS DO. DISPONIVEL 
COFFEE. AVERAGE SPOT PRICES | 


CADO DE SANTOS. TYPO 4, SANTOS 2 
SANTOS MARKET. SANTOS, TYPE 4 





























“” A. EM REIS POR 10 KILOS 
sa IN REIS PER 10 K. 
+ 
4 
O ERRADO us pes seios sons enso 14.616 ; 
E O RRONANSÃTO .e cena sscec os 14.634 
ER INE elo ars 14.148 18.512 
- abc qumebunstos atenas 13.918 17.562 
Do a na o e efa no 13.964 17.068 
= o RED 13.820 16.790 > 
DR o ps RR o 13.008 15.596 : 
RR agioo so... cs goene a 12.728 17.100 
Setembro ............ Es: 12.892 17.700 
E er ARS a 11.892 17.600 
CORINTO Snnresktonos Ueda >. 11.617 17.600 
E - E O a DRADRRAÇDE 7 E 12.270 17.500 As 
.250 
E - - 
“ a 
R -B. INDICES (MEDIA DE 1924/28 = 100) - 
Â 
” dE, Vip, po eg — so 48 45 
RATE ERROR eo ã 51 48 58 
Do ALT De a 69 56 50 48 e a 
Ss Ueda 69 58 50 45 5 4 
R ones dccenttsensesues 69 58 51 46 56 x k 
É o des ESPE MR RSA o. 55 50 45 55 4 
Co a O DR PA ASR 69 52 5o 42 51 k k 
ER Agosto. .................... 69 49 — 41 56 ; 
RO | Betembro ................. 69 49 — 40 58 gd 
RR O ssencs sic cestas 69, 49 50 39 57 To 
E NO ,:...............: — 50 48 38 57 288 
o = E 50 46 40 57 “ça 
f q 
' fá + 
“1. 
- Fonte dos dados absolutos: Centro do Commercio de Café do Rio de Janeiro (até 1933) * 
nto Nacional do Café (1934). + RM 
Source of absolute values: Centro do Commercio de Café do Rio de Janeiro (up to 1933) a 
and Departamento Nacional do Café (1934). á 
] 












CAFÉ. PREÇOS MÉDIOS DO DISPONIVEL $! 
COFFEE. AVERAGE | SPOT PRICES oi e 


Elm RA MERCADO DO RIO DE. JANEIRO. TYPO 7, RIO Res 
RIO DE JANEIRO | MARKET. TYPE 7, RIO o 





A. EM RÉIS POR 10 KILOS E | 
é É IN. REIS PER 10 qa RS 
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15.917 | 11.569 
16.000 | 11.620 
15.011 | 12.074 
14.738 12.357 
14.080 12.741 
13.714 | 12.515 
12.957 | 11.740 
11.961 11.904 
12.928 | 11.816 
18.436 12.488 
e 12.286 12.575 
11.376 12.484 


12.500 11.587 12.258 
12.513 11.663 16.750 
12.480 11.561 17.560 
12.592 11.450 | - 15.925 
12.565 11.292 16.650 is 
12.260 10.161 16.686 4 
12.450 9.712 14.318 Z 
12.288 9.546 14.200 j E 
12.679 9.262 14.000 Pa 
12.368 8.513 13.700 2 
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Julho . 
* Agosto 
- Setembro . 
— Outubro 
—* Novembro. 
E Bpenstivo calaro 
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12.221 091 13.700 : 
11.752 10.765 13.900 SA 








MESES [o dee riio) 10.883 14.970 











“Médias annuases. 


Yearly averages. Ei dd 


“B. INDICES (MEDIA DE “1924/28. = 100) : 
INDEXES (1924/28 AVERAGE = 100) | 








ES etc, bojo DAME men UM SAR ATER TP | 57 42 45 42 44 
Fevereiro ...... cg a lia 58 42 45 42 60 
MaNcO Tc E a ci ud oe RAL dita : - 54 as 45 42 63 
ADA ga acoro é ELENCO RS 53 44 | 45 41 57 
pi ih o DO tc AR PCR ATO 51 46 45 41 60 
| JUNHO ...,is BEE mi Ennio 49 45 44 36 60 
| ) Julho io avo (o si pinta ata 47 42 45 35 52 
| PRADOS nei Dee ra) ad AA a 44 | 34 51 
E Setembro 46 az ag 83 50 
RES Outubro 48 45 44 30 49 
Ro: Novembro | 44 45 44 33 49 
er Dezembro 41 45 | 42 39 50 j 
o | tas , 
4 Indices annuses | js das IP da | E dá ; 
CA Fenriy indezes | ; > 
à. q 
E e! ut 
| RE “Fonte dos dados absolutos: gap do Commercio de Café do Rio de Janeiro - (até 1933) q 
RR o. e Departamento “Nacional do Café (1934). ' 
g e Po ndnê) Source of absolute values: Centro do Commercio de Café do Rio de Janeiro (up to 1933) 


AE a and Departamento Nacional do Cajé (1934). 
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+ ” - . . « Y y ado 
MÉDIA DE 1924/1928 = 100 RASA a Es, 
4 1924/1928 average = 100 | o E A a O 8 , 
p 1, 2 + or a € ds da a 
: ad Egon É vo dio Di RÃ ga s 
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/ : N. York market (Rio, type 7) Ea,» 
E 100 -**-«---) MERC. DE N. YORK (SANTOS, TYPO é —| 8 
N. York market (Santos, type 4) e 
AR | MERC. DE SANTOS (SANTOS, TYPO 4). 
au - Santos market (Santos, type 4) 4 
o MERC DO RIO (RIO, doi) + 
p Es market (Rio, type 7). Rat o a! 
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"* PREÇO-OURO DE EXPORTAÇÃO A BORDO 
| Export gold price F. O. B.. fi 









PREÇO DO TYPO 7 (RIO) EM NEW YORKE 
New York price of type 7 (Rio) 





Er INDICES cido PREÇOS. DE NEW YORK. CALCULADOS soBRE VALORES EM U.S CENTS =: 
Rm Preto York prices indezes. dased on u.s. cents values 
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a. TOTAL EM 31 DE DEZEMBRO DE caDa amxo “e. 2 
A ter r END DECEMBER a à a 
RES <p o “ a 
, A. VALORES ABSOLUTOS | nd Va a E dd 
es ABSOLUTE VALUES |. + Atacar , 
É d À ] Ca 
jo ANNOS EM CONTOS-DE-RÉIS | LAMA 
EE. Years In “Contos” F E. 
”. “ É 1 ;- 
À APR VT VIRA 2.963.996 q ez se 
O PR a IR DE ds é ao 2.706.976 “(102 =. 
1998. .... PR ERR So PA mM 2.569.304 | (1 e 2) y 
essas se agvrs ad SS Is DD du 3.011.882 (1,2,3€0 4) Ê 
. 200. sc. ER PRÉ da ec to RAOL Eee e4) ' b 
y 1920..... co 7 ass tda s As 3.394.978 12,304). kg 
e TO a RE Pra APS 2.845.305 1,2 3€e4) 
Rare E RE 2.941.970 (1,2 Ed ; És 
d DR a Rod Tod Ro dies « cTNo É 3.238.732 1,2 e 4) 2 “a. 
- TO ERES is re 1 * 3.086.829 1,2€e : 
VR APRE DO ea 3.157.973 (1 2.050" “Ms 
oo B. INDICES (BASE: MEDIA DE 1924/28 : = w x 
* INDEXES CAsIs: 1924/28 AVERAGE = x > 
À > 
d ANNOS INDICES . É kh 
A - Years Indezes q 
a PE DE Era 101,2 , , . : 
» o DEDO ya PR Eis five 024 PER CAPITA rd Ds o 
e TOMO ss mus o» >= RO 87,7 e 
y APR Css da 102,9 (MÉDIA) 
, TT RR o RE Ai 115,5 | iai 
; RAN PRE» vio, 115,9 . 
DR Cats: iii APR rir Sa 97,2 ã a h 
DM ss qu er E sra no a 100,5 1083... .csesa ses 748000 ) 
To PAPO DDIDDRRRER DES o 110,68. TOME csnuzniots “ TEMAD 


crer nen a as a nu" 


E E ; 7 [2] E : 2 55 


CALCULADOS SOBRE OS TOTAES EM sa DE DEZEMBRO DE CADA ANNO 
E orana dased on totals in, December 31st of every year 








CURSO Do CAMBIO DA DO DOLLAR | e. 
“EXCHANGE. RATES ON LONDON ANDO NEW YORK. 


LIBRA. EM RÉIS POR LIBRA TA ada - DE 
ON LONDON. VALUES IN Bis PER PouND. E t+ 
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io DD A 8.969 11.848 
O eme Moss esto 8.046 11.881 
MAGO pus cd deva) rdja 8.657 11.783 
RES esses sita 8.520 11.652 
é Ta AE 8.482 11.755 
O PS 8.793 11.891 | 
! A Roms canee sue as ; 9.263: 11.885 
MR Ret oro unicos A UDAS 10.035 11.847 
Betembro ............... 9.834 11.943 
MM as a sscacasa ro 9.477 11.860 
DO secssccesccáve 9.545 11.823 
O RSS 10.337 11.815 » 
o 
o aoraças | 9.257 | 14.257 | 14.145 | 12.601 | E 
A 
» ww 
Nora: Etta de cotações officiaes diarias no Rio de Janeiro para a venda de saques 
Pg E so A ARA 
Norz: Average of daily quotations in Rio de Janeiro (official selling rates for sight 
k j drafts). á A 


Directoria de Estatística Economica e Financeira — Ministerio da Fazenda — 
fome * Cemara frnaical dos Corretoras! de Nandas EI 
EA x ) % 





ÇÕES DIARIAS 
4 QUOTATIONS 
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MEDIAS MENSAES E ANNUAES 

EF MONTHLY AND YEARLY AVERAGES E 

EA . 4 4 
dA EM U.S. CENTS POR MIL-REIS : 
E. IN U.S. CENTS PER MILREIS ss 


CURSO DO CAMBIO DO MIL-RÉIS 
q | EXCHANGE RATES OF THE MILREIS | 


“a 





Médias annuaes . 
Yearly averages | 10,80 | 7,01 | 7,06 | 7,87 | e 


INDICES DO VALOR DO MIL-RÉIS EM RELÁÇÃO A SUA 
PARIDADE-OURO 

INDEXES OF THE MILRÉIS (PAPER) RELATIVE TO ITS 
GOLD PARITY 


INDICES MENSAES E ANNUAES , : 
MONTHLY AND YEARLY INDEXES 


BASE: U.S. 11,96 CENTS-OURO POR MIL-REIS = 100 K 
BASIS: 11,96 CENTS U.S. GOLD PER MILREIS = 100 





93,2 76,6 52,5 63,1 443 
93,4 TL9 525 . 62.9 42,1 
96,5 65,9. 52,6 62,9 42,2 
98,1 61,0 55,5 60,0 42,5 
98,5 55,9 60,5 53,4 

95,0 627 62,6 51,3 41,7 
90,2 , 59,6 62,8 414 418 
83,3 53,1 62,8 49,2 41,5 
85,0 52,0 628 48,7 41,1 
88,2 52,0 62,8 46,9 . 46 
87,5 51,9 62,8 44,9 42,0 
80,8 524 628 45,6 42,0 
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CURSO DO CAMBIO DO E 
EXCHANGE RATES OF MIL-REIS 
MÉDIAS DE COTAÇÕES DIARIAS “ 
AVERAGE OF DAILY QUOTATIONS » 


EM US. CENTS-OURO POR 
IN CENTS U.S. GOLD PER MILREIS 









PERCENTAGENS DA DEPRECIAÇÃO EM RELAÇÃO A PARIDADE-OURO . q 
PERCENTAGE OF DEPRECIATION INCURRED ON BASIS OF GOLD PARITY 


PARIDADE-OURO: U.S. 11,96 CENTS-OURO POR MIL-REIS “4 
ssa PARITY: 11,96 CENTS U.S. GOLD PER MILREIS é 


do DO MIL-RÉIS 
S OF MILRÉIS. 


ia ORE a, o “eenhad dir 















CURSO DO CAMBIO DO MIL-REIS | E 
EXCHANGE RATES OF MIL-RÉIS ado 


q | MEDIAS DE COTAÇÕES DIARIAS | 24 ap 
, AVERAGE OF DAILY QUOTATIONS | : 


EM US. CENTS-OURO POR MIL-REIS 298 
IN CENTS U.S. GOLD PER MILREIS 





PERCENTAG GENS DA DEPRECIAÇAO EM RELAÇÃO A PARIDADE-DURO . “—* + “A 
PERCENTAGE OF DEPRECIATION INCURRED ON BASIS or GOLD PARITY » 


PARIDADE-OURO: U.S. 11,96 CENTS-OURO POR MIL-REIS EA x a 
GOLD PARITY: 11,96 CENTS U.S. GOLD PER MILREIS “o 


“EM PERCENTAGENS, EM ; RELAÇÃO á PARIDADE-OURO 
es or DEPRECIATION AN 'D ON BASIS OF GOLD PARITY 


ouro POR. MIL-RÉIS 
; gold, per amtlréis 
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CURSO DO CAMBIO DO DOLLAR -- : 
EXCHANGE RATES ON NEW. YORK | 


MÉDIAS MENSAES DE COTAÇÕES DIARIAS 
MONTHLY AVERAGES OF DAILY QUOTATIONS 


— 


EM MIL-RÉIS POR DOLLAR 
In milréis per dollar 





CURSO DO C. MBIO 
EXCHANGE RATES £ 


CENTAGEM DA DEPRECIAÇÃO DE DIVERSAS MOEDAS EM RELAÇÃO A SUA 
PARIDADE-OURO » 
pi PERCENTAGE, DEVIATIONS OF THE EXCHANGE RATES FROM THEIR 

. MONETARY PARITY 


DEZEMBRO 
December 


Sail na ias º 
Bolivia 


3 R Uruguay 
-- | Australia 


Estados Unidos 
- Canadá 
Inglaterra 


Nota — Os dados do Chile em 1934 referem-se ao mez de Outubro. 
FONTE — - Excepto para o Brasil os dados são dc Boletim Mensal de Estatistica ne a 
RESe Nações. (percentagens calculadas sobre médias mensaes). 


Norg — The data referring to Chile in the year 1934 are relative do october. 
Source — (Brazil excepted); Monthly Bulletin of. co Cred of League 4 Nations. “au 
à Mgures are dased | on monthiy averages. 
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MOVIMENT E NCARIO ais 


BANKING TURNOVER OF BRAZIL q 


SALDOS TRIMESTRAES DE EMPRESTIMOS, DEPOSITOS E ENCAIXES 
QUARTERLY BALANCES OF LOANS AND DISCOUNTS, DEPOSITS AND CASH 


VALORES ABSOLUTOS EM MILHARES DE CONTOS-DE-REIS 
ABSOLUTE VALUES IN 1.000 “CONTOS” 



















on deposits 
o 
5.905 5.655 1.176 20,8 % 
' 5.641 5.698 1.027 180 % 
E. 5.865 5.630 860 15,2 % 
na, 5.961 5.731 : 896 15,6 % 
5.567 - 5.667 845 149 % 
" 5.054 5.064 898 150 % 
é 5.929 5.7434 858 14,9 % 
5.892 5.961 924 15,5 % 
: 6.206 6.259 1.011 16,1 % 
x 5.910 6.119 1.038 16,9 % 
6.260 7.212 1.289 17,8 % ; 
W 6.697 6.843 1.028 150 % 
P 6.512 6.730 1.070 15,8 % 
Ê 6.952 7.045 1.099 15,5 % 
7.063 6.874 985 143 % - 
6.879 6.344 8o1 126 % 
7.006 6.085 926 13,2 % 
7.014 7.270 905 124 % N 
7.330 7.322 . 96 10,8 %. 
. 7.406 7.418 - es 10,3 % 
! B. INDICES (SALDO MEDIO DE 1928 = 100) 
1 INDEXES (1928 AVERAGE BALANCE = 100) * : 





Nora — Incluído o movimento do Banco do Brasil. Na rubrica “Depositos” estão 
computados os depositos dos bancos commerciaes no Banco do Brasil. 

Notre — Included the turnover of Banco do Brasil. The item “Deposits” comprises de- 

EE posits of commercial banks in Banco do Brasil. . 

nte: 


PAR Directoria de Estatistica Economica e Financeira (Ministerio da Fazenda). 


* MOVIMENTO BANCARIO DO BRASIL 
ia TURNOVER oF BRAZIL 
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. «SD NDICES | TRIMESTRAES DE EMPRESTIMOS,  DEPOSITOS E ENCAIXES 


« 


BASE: “SALDO MÉDIO DE 1928 = 100 
“Basis; 1928 average balance = “00 


EMPRESTIMOS 
Loans and discounts 


DEPOSITOS 
Deposits 


ENCAIXES 
" Cash in hand 













” Ke 
A À - Et 4 ho» A o es ER 
MOVIMENTO DA BOLSA DO RIO DE “JANEIRO ep a 
sa RIO DE JANEIRO STOCK EXCHANGE URV ER. ER aa SE r$ 
E º q <A = ” E h 
- RA à VALORES DOS TITULOS NEGOIADOS cus 
E VALUES OF MARKETED SECURITIES 
à EM CONTOS-DE-REIS LER mr É 
+ IN “CONTOS” "y v, 7 = Ea 
q E q 
aa . Ê 
AF, da a 
À E: A 
a rj dt 0 ' 156.948 | 294.887 cms | 176.190 
“2 * Titulos Estadoaes º Ss sa a 
E States Securities So e 60.106 91.810 "a. efa Sa 
o. E so 
e Titulos Municipaes E SR RR 
8 Municipal Securities 18.966 32.718 a à 
o é , ; Ps 
E “Total dos Titulos Publicos 
E) Total Governmental Securi-| 180-T11 | 817.713 268.046 - 
k ties . 
À Outros Titulos de Renda 
t Fixa r 
Other Fixed Interest Se-| 4119 9.681 6.814 
o curíties 
, Dag! Udo A aa | pa Ad 204:358 
1 Total of Fixed Interest Se- . 
fo curíties 
Titulos de Renda Variavel a 
Variable Dividend Securities 29-41 24.609 25.150 
Fe E ; 
O O AE A Sa 
W ANTAS, GERAL 214.302 351.953 | 320.585 | 330.852 819.509 | | 
k ' NoTA — Não compfehende os titulos estrangeiros. E +18 
EE -- NoTE — Foreign securíties not included. ) o E dA 
E Fonte: ; º e 
r. Camara Syndical dos Corretores de Fundos Publicos (Capital Federal). ; E 
Pa + Source: o ; 24 
A . , “a 





“Na TA eco 'comprehende os titulos estrangeiros. 
- Note — Foreign cipagtad not included. 
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e RIO DE JANEIRO STOCK EXCHANGE - TURNOVER | Ed DR 
“a QUANTIDADES DOS TITULOS NEGOCIADOS PR AEE + Í 
Ê QUANTITIES OF MARKETED SECURITIES = p = Ê 
Sa is E a 
A, “ ] d A Ê 4 
pr E ESSES TT ad 
T + R Toe . á * Lies 4 é 4 
; Pig ( ] 
J o 
a». Titulos Federaes o 
“0 Federal Securities . a 
Titulos Estadoaes e 
“aa States Securities 124.251. 
RR ã a 
4 Titulos Municipaes A A 
LAR “Municipal Securities EE 198.318 CA 
' Total dos Titulos Publicos i ; 
= Total Governmental Securi- 508.525 520.681 
o ties A - Ny 
“a Outros Titulos de Renda E 
e»: E Fixa 
: Other Fixed Interest Se- 51.571 33.680 
é curities Ê é 
va Total dos Titulos de Renda ao 
a Total of Fized Interest Se- 560.096 554.381 7 
A curities 3 
JM 
dl E o 
i : » 
4 
- . 
" R Nora — Não comprehende os titulos estrangeiros. , 
E” Note — Foreign securities not “included. ta y 
Fonte: ; 
E Camara Syndical dos Corretores de Fundos Publicos (Capital Federal). p 
pa ss + (E 
' é 4 po A 
E 4 " A , a 
"a 
“ " 
o 1] 
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ie" em INDICES DAS QUANTIDADES DOS TITULOS NEGOCIADOS 
Ra se INDEXES OF THE QUANTITIES OF MARKETED SECURITIES 


BASE: 1928 == 00! 
BASIS: 1928 — 100 


talos a 
















GRAND TOTAL 


Federal, Securities 7% 100 | 81 | 72 
RR E ráralbs: Estadoges E Ri | 
a “States, Securities Ay 480 561 | 64 680 
| 
tulos Muniei aes : 5 á 
“un cipal Securities ade 101 117 | 120 
J “Total dos Titulos Publicos | EA : : 
Mr Total ta cida Securi- 7 124 | os | 111 | 113 
f y ; E o 2 rá | 4 | 
” É | t 
; 62 | 130 | “189 “18 7 
Totat dos Titulos à ao peuda 70 | 124 | 110 | 111 | 110 
Total of Fixed Interest se.l ' | 
curities | e | | 
Titulos de Renda Variavel 
Variable Dividend Securities aa = | pe bi | 49 56 
TOTAL GERAL ; | E O No | 91 | 92 
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* Nota — Não comprehende os titulos estrangeiros. 
NoTE — Foreign securities not included. 
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Source: 
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VALOR-OURO DO MIL-REIS E VALOR-OURO UNITARIO DA. 
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EXPORTAÇÃO E IMPORTAÇÃO DE MERCADORIAS Pod 


GOLD VALUE OF THE MILRÉIS AND GOLD VALUE PER UNIT 
OF EXPORTED AND IMPORTED MERCHANDISES 


INDICES ANNUAES 
YEARLY INDEXES 


BASE. PARIDADE-OURO DO MIL-REIS E VALOR UNITARIO MEDIO 
Basis: gold parity oj the milréis and 1924/28 average gold value 





UNIDADE DE EXRORT 
Export unit o a 


UNIDADE DE IMPORTAÇÃO 
Import unit 
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BASE. PARIDADE-OURO DO MIL-REIS E VALOR UNITARIO MÉDIO DE 1924/28 | E, 
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COMMERCIO MUNDIAL | 
INTERNATIONAL TRADE | 
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INDEXES 
(1029 = 100) 





“8 ocks” DE ALGODÃO, BORRACHA E CAFÉ 
STOC e) t RUBBER AND COFFEE 


= ALOODRO corron 
— BORRACHA — RUBBER 
cescereo CAFE — COFFEE 
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PRODUCÇÃO MUNDIAL DE PRODUCTOS RR is 
WORLD PRODUCTION OF PRIMARY. COMMODITIES E Ear pi 
INDICES v b é á “ a eb K 4 

INDEXES = Cr PR 

(1925/1029 = 100) to 4 a o RO 1 ) 
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.———— America do Norte — North America Y 
—- —.— Grupos continentaes restantes — Other continental groups 1 
m— Todo o mundo — The whole world sm 
7 IM 1329 0 Im di 193 ; 
Do: E . À 
4 Monthly Bulictin of Statistics — Leegue of Nations. : ' 
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| E = > O 
a, Eee Productos alimentares — Foonstujj 
+ — Materias primas (agricolas) — Raw “materials (agriculture) 
= —.— Materias primas (florestaes e mineraes) — Raw sado (Jorestry und mineral) 
mma TodAS as materias primas — AI raw materials. 


“Monthly Bulletin of Statistics — Leegue + Nations. 
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| Northern Manitoba. No 1| 
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Winter No 2...... 


Bye No EE RPA 
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ps No 40 prep. ..... 4 
ul E 


'— Iron in bars for 


escanear encon ua 


— Copper (stan- 


en aa sa nan a na 





e “Juta (prima) — Jute (prima)......|) 


* Caté (Santos N. 7) — Coffee (Santosl| 


Para as mercadorias cotadas em 
esterlino os indices foram reduzidos 
de accordo com a desvalorização da- 


* quella moeda. 





INDICES DE PREÇOS NO MERCADO 


MUNDIAL 
INDEX OF PRICES ON THE WORLD MARKET 
BASE 


1997 — 


100 — BASIS: YEAR 1927 = 


100 































































































































| 40,26 | sea 
Centeio n. 2 — Rye No 2....... nenaao 3087 | | 30,07 RE E 28,77 | 32,64 | 3434 | 40,02 | 38,13 33,05 | 35,07 
I 
Assucar de cano N. York — Cone su-) 95 39 | — lonas anão | | 20/76 | 9177 | 3811 | 94,25 | 39,70 | 95,78 | 85/78 | 9746 
gar N. York .. | | | ] 
omer. stand. mid. ..... a952 | 4931 | 4288 | 1,20 | 4042 | 4315 | 404 | 4610 | 44.73 | 43,58 | 44,21 | 45,05 
Algodão Í [Se 
eram Egypt. Sakel. £. 6.1 2282 | 24,01 | 3298 | 31,63 | 31,08 | 81,03 | 30,01 por | 30,19 | 20,18 | 91,80 | 3240 
] ] 
tops No 64 warp. 59.96 | 49,37 | 48,10 | 4776 | 440 | 39,90 | 45,22 | 342 | 3240 | 91,55 | 31,97 | 30,56 
La 
[ I 
ld tops No 40 prep. ......|| 4101 | 38:20 | 36,69 | s6— | as,25 | 30,40 | 28,59 | ag 14 | 2745 pat Lamas | ara 
pucrss Lerunmatra Se no Te tor) e190 | 85,76 | 65,76 | 85,75 | 8576 | 85,76 | 05,76 | = | — | 6578 | 65,76 | osã0 
Í 
38,07 ndo | 36,28 | sTa2 | 3037 ) 3645 | 32,86 | 8121 | 2976 | 2848 | 20,92 | 30,12 
| 
Petroleo (stand. branco) — Petro so4a | 5466 | s948 | 83,29 | 6310 | 69,34 | 63,34 | 59,85 | 62/76 | 53,08 | 59,41 | 53,37 
(stand. white) ..ccucesos pane rn | | 
o RR) — Bubber) 17.44 | 1841 E 19,05 | 2141 | 23,91 | 2434 asas | — | - | 2296 | 21,00 | 20,65 
] 
CA sas Basa ) a2a5 | a2,34 | 20,08 | asas | 28,06 | 2808 | 2701 | 20,38 
| 
aço (eae 2) —Ooljos Rino gg 1 3542 | a088 | 26,02 | 3613 | 36,86 | 34,03 | 040 | 39,16 | a5at 












Para as mercadorias cotadas em 
esterlino os indices foram reduzidos 
de necordo com a desvalorização da- 
quelia moeda, 


Do Boletim do Banco Naclonal ds 


Techecoslovnchis, 


From Bulletin of the National 


Bank of Csechoslovakia, 
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